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ARTURO KOPPEL, Berlin 

Grandes existencias en Bilbao 

Bafeelona y Cartagena de: 
Vía portátil, Cambios de vía, 

Plaeas gifatofias, 
puedas y Vagonetas 

O f i c i n a s ( ¿ é n t r a l e s en E s p a ñ a : 
M a D R I O — a t o c h a , 2 0 

Cn r x V í a , í $ 

IBÜRRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO ANDALÜZA 

SerTUl* bitiatnal dt Tt^mi 
dt lutla fija di 

TAPORES 
Cabo San Martín... 
Oabo San Vicente... 
Cabo San Antonio . • 
Cabo Quejo . 
Cabo Peñas 
Oabo Falos 
Cabo San Sebastián 
Cabo Ortegal 
Oabo Nao 
Cabo Tortosa 
Oabo Tiafalgar 
Cabo Creus 

Ts. Tt» 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
15b2 
1552 
1551 
1551 
1551 
1542 
1617 

V A P O R E S 

Cabo Roca . . . . . . . . 
Itálica 
Cabo K^nartel 
Cabo Prior. 
Cabo Silleiro 
La Cartuja........ 
Triána 
Vizcaya. ' 
Ibaizabal 
Lucbana 
Cabo Santa María. 

i . 
,10. 
1021. 
892 
779 
758 
739 
427 
196 

LINEA DE HUELVA A MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Huelra, Oádia, Má­

laga, Adra, Almería, (Janucha, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona. Barcelona, Cette y Marsella. 

Bl jueTei 5 de Mayo saldrá d# este onerto «I Tapov 
C A B O S . S E B A S T I A N 

|m capiUk Zorrozúa 
Admite carga y pasajeros para loe relerlüoa puertee. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Bcrricio semanal para Santander, Gijón, Ferrol, Cora­

da Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al­
mería, Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra-
sena, Barcelona, Cette y Marsella 

81 domingo g Mayo uldrá de eete onerto el vapor C A B O P R I O R 
Bu capit^ Arenosa 
Admite carga y pasajeros para los puertos eltadoc 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consiga»' 

«arios: BergO y Compañía.—Gran Via, 6, principal* 
Qorredorec' Aanar y Compañía.—Arenal, L 

17862 • -̂ARTHURIÍOPPE 

L o c o m o t o r a s e l é c t r i c a s y de v a p o r 

V l f l O ^ p i J ^ l O ^ • E l a b o r a c i ó n J V l e d o c . 

PBEKTADOS C O N M E D A L L A D K O R O D K 1.a C L A S B 

c n l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l d e L o q k o S o 

. d e 1 8 9 7 

O í d M E p a l a c i o y h e r m a n o s 

B o d e g a s e n L A G U A R D I A ( R i o j a A l a v e s a ) y D E U S T O ( V i z c a y a ) . 

Depós i to gene ra l : P l a z a C i b c u l a e , 1 . — T e l é f o n o 14. 
Si §xp»nd»n también §n lo» siguiente» »»tabl»oimi»ntos de ultramarinos: ^ 

O. Miguel Hormaeohea, Bidebarrieta, núm. 23—D. Gregofio Arrarte, Estación, nun, 1 0 . — D Luis Aurta 
Correo, núm. 6. —Brea. Barturen y A.rribl, Estufa, núm. 8. — Sra. Viuda de Aurre, Sombrerería, num. 1 0 
Ber«io Gutiérres. Plaia Nueva, 1 6 —Pantaleóu Nalda, Bertendona. 
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MORGAN & 
BILBAO * BARCELONA IJOxN 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
ÚNICOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

B a b e o e k y W i l e o x 
© A L O E R a S M ü L T I T Ü B U L f t R E S D E S E G U R I D A D 

MÁS DE 4.000.000 DE CABALLOS INSTALADOS 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

S t e . B n . t B O I A I H G K X 
MÁQUINAS DE VAPOR DE MAYOB'ECONOMÍA GARANTIZADA 

B o m b a s de v a p o r , t r a s m i s i o n e s y m o t o r e l é c t r i c o 
de t o d o s s i s t e m a s y p a r a t o d o s u s o s . 

C o n d e n s a d o r e s i n d e p e n d i e n t e s de s u p e i f i c l e y m e z c l a . 
P o l e a s , t r a n s m i s i o n e s y c o r r e a s . 
T u b e r í a de gas , agua y v a p o r . 
M á q u i n a s - H e r r a m i e n t a s de p r e c i s i ó n . 
G r ú a s y t r a n s p o r t a d o r e s . 

S. A. antes O R E i l S T E B ü Y K O P P E L y Berlín 
GRANDES E X I S T E N C I A S DE M A T E R I A L FERROVIARIO DE T O D A S C L A S E S 

PRESUPUESTOS, DETALLES Y PROYECTOS COMPLETOS GRATIS 
Mxmcencs y o f í c i i j a s t é c n i c a s : © r a n V í a £ • A * 

j 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

^ c c r o a l c r i s p í , a c e r o I f l a r t í t ) , a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , p i q u e l , c r o n j o , m o l i b d e n o , e t c * 

Jí/íaf erjal para ferrocarriles: ejes y ruedas de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 
planchas para calderas-y bastidores, y otras partes de construcción para lo.jomotoras y wagones, 
carriles, agujas, corazones para vías normales y estrechas, wagonetas, etc., etc. « 

jVíaferialpara la coqsirucción de buques: Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas­
tidores de asiento, émbolos y cilindros, >ejes de manivela y de engranaje, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

jtfalerial para consirucción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fundidas. 

Chapa de acero y hierro: desde 0,5 in|m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros laminadores de acero natural y endurecido. 
Jvcero para Jjerramienfas, limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

R E P R E S E N T A N T E E N E S P A Ñ A , C O N E X C L U S I Ó N D E L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

3 * T i n t o r e r © i b e r g a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

R E P R E S E N T A N T E S P A R A L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

E r l j a r d t Si C o . g m b h B i l b a o y S a n t a n d e r . 
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W E I S E Y MONSKI, HALLE A. S. 

L a f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y m a y o r de A l e m a n i a de 

B O M B A S 

a s i o x a ó o l o o t r i o i c l e t c i ^ y t x r e t m i n é i s , 

» ' í i ü * , f i l i í i ssi t €3 o i m i o n t o d e í i ^ v i f i s , 

p o ^ o s X 3 1 " o f i m d o asi, o t o . 

B o m b a g e m e l a m o v i d a p o r e l e c t r o m o t o r 
E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 

Sucursal y Depósito: Bilbao, Gran Vía, 3 4 . — T e l e g r a m a s : D Ú P L E X , B I L B A O 

Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

e lec t ro -mecán icas 

BILBAO 
G R A N VÍA, 50 

MADRID 
P L A Z A G E L R N O U E , 1 

E l e c t r o m o t o r e s 

Isnie ah 

P a r a t o d a s l a s a p l i c a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a . 
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T a l l e r e s T O M Á S 

(HIJOS DB M . TOMÁS Y C») « 

V i l l a n u e v a y G e l t r ú y en B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 6 , bajos . I 
G F U N O ^ I ) A . K N 1 8 6 3 . — JL.A. F J S I M E ü j V E N E S ^ ^ Ñ ^ l 

C O N S T R U C T O R A D E L A S T U B E R Í A S D E A C E R O P O R L A S Q U E O B T U V O P R I V I L E G I O . D E I N V E N C I Ó N 
6 medallas de oro, plata, bronce y otras distinoiones 

PATEC0NLDUCC0cm0LNl¡0Y 1 M Í ^ ^ » S ^ ^ ^ S ^ » ! DISTR,BUYC,^EUSA DE 

Tukería de acero dulce inoxidaHe para caDalizacioiies de agüa, gas j electrieidad—Fuentes, yályulas de paso, grifos j accesorios de todas d m . 
Se remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G , 
MADRID — BILBAO — BARCELONA 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 
A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 

Q a f i t n l de sembo l sado : 75 millones de francos . — O b r e r o s y e rnp /eados : 15.000 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTAICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno doble para minas, movido por nn motor de corriente alterna trifásica 

Sucursal en Bilbao 

Te lé fono 1.036 

M Bleiclert 5 C. 
fábr ica la m á s antigua é importante para la 

c o n s t r u c c i ó n de 

"SISTEMA BLE1CHERT" 
Medio el m á s sencillo y barato para el t rans­

porte de materiales en masa, de C a r b ó n , Coke, 
Minerales , etc., etc. 

Grúas Transportadoras 
y o t r a s c l a s e s 

para la carga y descarga en masa de c a r b ó n , de 
minerales, etc.. de y en buques as í en mar como 
en r íos . 

GPUSXS á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es­
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero, 

a ii 

B I L B A O 
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ÚnOANO OFICIAL DE LA CAMARA OE COMERCIO 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 

Ptas. Bilbao un año 
Provincias id 
Extranjero id 
Número suelto 

Id atrasado 
L a R e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi­
nero de esta "Villa y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

12,00 
16,00 
24,00 
0,25 
1,00 

DIRECTCR: 

LUIS RUY-WAMBA 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, I.—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto línea Ptas. 0,25 
En notas sueltas.. id. ' » 0,50 
Comunicados id » 1)00 

La R e v i s t a B i l b a o está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila) 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu­
ba, Cieníuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico) 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán­
ger y Valparaíso. ; 

Corresponsales.} 
S pioKeneio V . Galbete, 6, Devonshire Te-

fpaee, Whi te l^at<t Liane. Liondon. f l . 
Pflf^ís.—ffiires. tTohn p . Jones y C.a, 31 bis 

J e f a s a l e m e i » Stfeet 48/49. 

Sección oficial de la Cámara de Ccmercio 

Acta de la ses ión o r d i n a r i a celebrada p o r 
la Junta Direct iva de esta C o r p o r a c i ó n el 
dia 1 de Febrero de 1904. 

E n l a sala de sesiones de la C á m a r a de 
Comercio de Bi lbao, sita en la planta baja 
del Ins t i tu to General y T é c n i c o de Vizca­
ya, se reunieron, previa cédu la de convo­
catoria, los señores de l a J u n t a Di rec t iva 
cuyos nombres' son como sigue: Ugalde. 
Ur ig l i en , La t iegui , Sagarminaga, Taub-
mann, Taramona, Yensen, A r t i a c h , Real 
de A s ú a , Couto, Y a n k e , Guezala, Grame-
cho, A s t i g á r r a g a , Longa, Corral , Guride, 
Tap iay Gamindebajo la presidencia del se­
ñ o r don Tor ib io Ugalde, á las cuatro de la 
t a r d e d e l d í a I d e Febrero de 1904, con asis­
tencia del Secretario do la C o r p o r a c i ó n 
Sr. D . Manue l de Taramona, con objeto 
de aprobar el acta de la sesión ordinaria 
anterior y de dar poses ión de los cargos 
que les confió la Asamblea general del 15 
de Enero ú l t imo á los señores asociados 
nombrados en la misma á consecuencia de 
la r enovac ión parcial reglamentaria. 

A b i e r t a la sesión por el Sr. Presidente^ 
y dada lectura del acta de la ses ión ante­
rior, celebrada el 28 de Enero ú l t imo , fué 
aprobada. 

Presentes como se hal laban la m a y o r í a 
de los señores que iban á tomar poses ión 
de sus nuevos cargos, y l e ída por el Secre­
tario Arch ivero la parte del acta de la úl­
t ima Asamblea referente á los aludidos 
nombramientos, el Sr. Presidente, en cum­
plimiento de lo acordado en la misma, les 
dió la poses ión oportuna y á la vez la bien 
venida en nombre de sus c o m p a ñ e r o s de 
l a Direc t iva , c o n g r a t u l á n d o s e de l a acer­
tada elección que se h a b í a llevado á cabo, 
esperando que su concurso é in t e rés desa­
r ro l l a rá cumplidamente los fines de la Cá­
mara de Comercio. 

Constituida la nueva Junta , acordó , co­
mo pr imer acto, conceder un expresivo vo­
to de gracias, por su celosa gest ión, á los 
señores salientes de l a Di rec t iva . 

]S1 Sr, Presidente, acto continuo, mani­

festó que p r o c e d í a el que se reconstituyeran 
las tres secciones permanentes en que, de 
conformidad á los Reales decretos de 21 
de Ju l io y 15 de Dic iembre de 1901 debe 
dividirse la J u n t a de la C á m a r a , as í como 
su división en las seis comisiones corres­
pondientes. E n su v i r tud , fué aprobada por 
la J u n t a la siguiente n ó m i n a de las refe­
ridas seciones y comisiones: 

SECCIÓN PRIMERA.—DE NAVEGACIÓN 

D o n Tor ib io Ugalde, D . M a n u e l de Ta ­
ramona, D . J u a n Arzuaga , D . Luis A s t i ­
g á r r a g a , D . L e ó n de Longa, D . Francisco 
de Gamecho y D . E d m u n d o Couto. 

SECCIÓN SEGUNDA.—DE INDUSTRIAS 

D . Lu i s N ú ñ e z , D . T o m á s J . de E p a l -
za, D . J u a n A r t i a c h , D . Mar iano de Co­
r ra l , D . M a r t í n Guride, D . Pedro Eguren 
y D . T o m á s La t iegui . 

SECCIÓN TERCERA.—DE COMERCIO 

D . Brau l i o de U r i g ü e n , D . Rufino V e l i -
11a,D. A n t o n i o T a u b m a n n , D . L u i s de Gue-
zala, D . J o s é M a r í a Tapia , D . G e r m á n , 
Y a n k e y D . A l b e r t o Gaminde. 

COMISIÓN PRIMERA.—DE NAVEGACIÓN 
Y ADUANAS 

Presidente, D . Tor ib io Ugalde; Vocales, 
D . Juan de Arzuaga , D . L u i s de A s t i g á ­
rraga, D . Francisco de Gamecho, D . Ger­
m á n Yanke ; Secretario, D . Edmundo 
Couto. 

COMISIÓN SEGUNDA.—DE TRANSPORTES 

Y COMUNICACIONES 

Presidente, D . M a n u e l de Taramona; 
Vocales, D . L e ó n de Longa, D . Edmundo 
Couto, D . Juan de Arzuaga , Sercetario don 
Lu i s de A s t i g á r r a g a . 

COMISIÓN TERCERA.—DE INDUSTRIAS 

É IMPUESTOS 

Presidente, D . L u i s N ú ñ e z ; Vocales, don 
J u a n Ar t i a ch , D . Mar i ano de Corral , don 
M a r t í n Guride; Secretario, D . T o m á s L a ­
t iegui . 

COMISIÓN CUARTA.—DE EXPOSICIONES, 
ESTADÍSTICA Y PROPAGANDA 

Presidente, D . T o m á s J . de Epalza; V o ­
cales, D . Pedro Eguren , D . T o m á s La t ie ­
gui , D . M a r t í n Guride; Secretario, D . J u a n 
A r t i a c h . 

COMISIÓN QUINTA.—DE COMERCIO Y LE­
GISLACIÓN MERCANTIL 

Presidente, D . Brau l io de U r i g ü e n ; V o ­
cales, D . L u i s de Guezala, D . J o s é M a r í a 
Tapia , D . G e r m á n Y a n k e ; Secretario; don 
A n t o n i o Taubmann. 

COMISIÓN SEXTA.—DE ENSEÑANZA 

Y ASUNTOS GENERALES 

Presidente, D . Rufino V e l i l l a ; Vocales, 
D . Lu i s de Guezala, D . A n t o n i o Taub-
man, D . A l b e r t o Gaminde; Secretario, don 
G e r m á n Y a n k e . 

Seguidamente se t r a t ó sobre la conve­
niencia de mejorar, el servicio de Correos 
en esta V i l l a , quedando la Comis ión se­
gunda encargada de presentar en la p róx i ­
ma sesión el informe que sobre la materia 
c o n c e p t ú e oportuno. 

Y no habiendo m á s asuntos de que t ra­
tar se l evan tó la sesión. 

F i r m a n esta acta el Sr. Presidente de 
la J u n t a Di rec t iva de la C o r p o r a c i ó n y 
conmigo el infrascripto Secretario General 
que fui presente y cer t i f i co .—El Presiden­
te, Toribio Uga lde .—El Secretario Gene­
ra l , M a n u e l de Taramona. 

Acuerdo: A p r o b a d a en l a sesión cele­
brada en 24 de Febrero de 1 9 0 4 . — E l Se­
cretario General, ^s íanuel de Taramona. 

Los nepcios en Bilbao 

Con numerosa concurrencia se ce lebró 
la jun ta de accionistas de la H i d r o - E l é c -
t r ica I b é r i c a , en la que fué aprobada la 
Memor i a correspondiente al a ñ o ú l t imo, 
dando cuenta de los trabajos ejecutados é 
instalaciones que se hal lan funcionando. 
E l salto de Quin tana ha costado pesetas 
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3.575.464, y la in s t a l ac ión de los cuatro 
saltos de esta reg ión c o s t a r á 15.561.900 
pesetas, incluyendo H70.000, importe de l a 
red de d i s t r ibuc ión de Bi lbao . 

Calcula los beneficios que se o b t e n d r á n 
en un 21,84 por 100 del capital invertido, 
que q u e d a r á n reducidos á 16 por 100 l í ­
quido repartible. 

E n l a r e u n i ó n se dio cuenta de que el 
Banco de E s p a ñ a a d m i t i r á á l a p ignora­
ción las acciones liberadas de esta Socie­
dad por el 40 por 100 de su valor coti­
zable. 

E l vicepresidente Sr. E c h e v a r r í a ( D . J.) 
m a n i f e s t ó que la Sociedad n e c e s i t a r á pedir 
el completo desembolso de los dividendos 
pasivos durante el curso del a ñ o , actual ope­
r a c i ó n que supone fácil, toda vez que los ac­
cionistas á quienes pudiera ser gravosa l a 
pe t ic ión , e n c o n t r a r á n medios de satisfacerla 
pignorando las acciones. 

H i z o constar que el p lan de obras de l a 
Sociedad no tiene m á s alcance que l a cons­
t r u c c i ó n de los saltos de agua de la r eg ión 
vascongada y el de Manresa, lo cual ob­
s e r v a r á 20 millones de pesetas, que se ob­
t e n d r á n con los 12 millones que represen­
tan las acciones en c i r cu lac ión y otros 8 
millones que p o d r á n obtenerse emitiendo 
obligaciones hipotecarias. 

A este efecto se han dado algunos pa­
sos cerca del Banco Hispano-Americano, 
que en su d í a se cree d a r á n el resultado 
apetecido. 

E l Consejo fué autorizado para someter 
á un arbitraje las diferencias surgidas res­
pecto á las acciones liberadas de los fun­
dadores de la Sociedad. 

E l ingeniero director s e ñ o r U r r u t i a dió 
amplias explicaciones acerca del estado de 
las obras y de la buena marcha de las ins-

4 talaciones, lo que fué acogido con aplausos. 
D e s p u é s de aprobada la Memor i a fué 

otorgado un voto de gracias a l Consejo y 
á la Gerencia. 

« ñ a t» o i» a » 

Con una r e p r e s e n t a c i ó n de 22.989 ac­
ciones se ce lebró J u n t a de accionistas de 
esta Sociedad. 

F u é aprobada la Memor ia , cuenta y B a ­
lance correspondiente a l ejercicio ú l t imo . 

E n dicho documento se indica que la So­
ciedad sigue su ordenado y progresivo des­
arrollo. 

Se da cuenta detallada del resultado ob­
tenido, tanto en el ramo de transportes co­
mo en el de incendios. 

L i s primas á cobrar en 1904 ascienden 
á 139.709,33 pesetas y las de a ñ o s suce­
sivos á 932.410.14, ó sea un to ta l de 
1.072.119,47. 

H a n cedido en reaseguro por el a ñ o 
1904, 53.025,65 pesetas y por los sucesivos 
pesetas 335.204,53; en junto , 388.230,18. 

A pesar de l a falta de arrendamiento 
para la planta baja del edificio y de no ha­
berse cargado in t e r é s a l capital que repre­
senta el solar del Ensanche han obtenido 
254.849;04 pesetas de beneficios l íqu idos . 

Se a c o r d ó repar t i r á los accionistas un 
dividendo de un 5 por lOO, 

Se concedió un voto de gracias para el 
Consejo y Gerencia. 

Collado de Ltobo 

E n Jun ta General de accionistas fueron 
aprobados la M e m o r i a y balance corres­
pondientes a l ejercicio de 1903. 

E l director t écn ico D . N é s t o r Gi l le t , ac­
cediendo á los deseos del Consejo, dió 
cuenta á los s eño re s accionistas, teniendo 
á la vista los planos, del estado de los t ra­
bajos, y af i rmó y p r o b ó que si se le faci l i ­
tan medios, en un plazo de dos años , á lo 
sumo, pueden extraerse del coto de 10 á 
12.000 quintales de plomo, cuya suma i r í a 
aumentando en los siguientes. 

La mkmk del k Halmla 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

Repito a q u í lo que dije á los industr ia­
les catalanes; al Estado debemos pedirle 
ú n i c a m e n t e que renueve los o b s t á c u l o s que 
estorban el paso, y en suma, que nos con­
ceda aquellos premios y facilidades que en­
cuentran en los d e m á s pa í se s los buques y 
los productos, siendo de r igor que se nos 
coloque en las mismas condiciones en que 
se encuentran nuestros competidores en 
sus respectivos pa í s e s . 

L o primero que os incumbo para rea l i ­
zar tan út i l e m p e ñ o , es dar camino á vues­
t ra flota, poderoso in t rumento que h a b é i s 
creado para un gran comercio, que venís 
obligados á sostener, pues en ella estriba 
vuestra superioridad, no olvidando que d i ­
f íc i lmente se restaura el poder naval cuan­
do se ha escapado de las manos. 

Y a que nos fijamos principalmente en 
la Argent ina , re f i r iéndonos a l a ñ o 1902, 
salieron de E s p a ñ a para sus puertos 245 
vapores, llevando 50.207 toneladas de car­
ga y 5.244 pasajeros. Fueron en bandera 
nacional 22.000 toneladas (menos de la 
mitad) y 2.907 pasajeros; 171 vapores ex­
tranjeros cargaron en E s p a ñ a contra 74 
nacionales, ocupando Franc ia el primer l u ­
gar en la escala de m e r c a n c í a s y A lema­
nia en l a de pasajeros. A esto, t e n d r í a m o s 
que sumar lo que expedimos por vía i n d i ­
recta, y los pasajeros que van á embarcar­
se á otros puertos. 

Querer impedir la salida del hombre 
que abriga el firme p ropós i to de emigrar, 
como dijo un antiguo escritor e spaño l , es 
poner puertas a l campo. Los datos no pue­
den ser m á s expresivos: en 1902 inmigra­
ron en la E e p ú b l i c a A r g e n t i n a 13.000 es­
p a ñ o l e s y se embarcaron en E s p a ñ a 5.244. 
E n el ú l t imo a ñ o l legaron á l a Argen t ina 
20.000 e spaño le s , y sin temor de equivo­
carse, se puede conjeturar que no llegaron 
á 10.000 los que fueron en cubierta espa­
ñola . Todos los d e m á s salieron clandesti­
namente, y a l l legar allí , por fuerza esca­
p a r í a n t a m b i é n a l Registro Consular, sus­
t r a y é n d o s e á l a acción y á la tutela del Es­
tado. ¿ A c a s o no valiera m á s , d e s p u é s de 
haberles prestado su amparo contra los 

abusos de l a e m i g r a c i ó n contratada publ i ­
cando una ley de emig rac ión , suprimir toda 
traba como no fuese la, de obligarles a l re­
gistro consular, que a c e p t a r í a n todos, para 
llamarles cuando llegase el momento del 
servicio mil i tar? Con el r é g i m e n de quin­
tas hasta ahora vigente, l a mayor parte, 
desde l a fecha de la emig rac ión á la del 
sorteo, hubiese conseguido con su labor re­
cursos suficientes para redimirse. Y , de es­
tablecerse a l servicio obligatorio, estoy con­
vencido de que, como les pasa á los i ta l ia­
nos, el mayor n ú m e r o volver ía á cumpl i r 
sus deberes de ciudadano. De jad que se 
vayan libremente para que regresen luego 
por la a t r acc ión de la t ierra natal, se van 
miserables y sin valor productivo, vuelven 
con medios y hechos hombres, formados 
en la intensa lucha por l a vida que hay 
que sostener en el seno de esas nacionali­
dades, á donde acuden de todas partes, en 
busca del bienestar y de la riqueza. L a 
emig rac ión clandestina pr iva á n u e s t r o s bu­
ques del pasaje que naturalmente les co­
rrespondiera; divorcia al emigrante de su 
p a í s de origen y le condena á formar parte 
de ese núc lo que no figura e n ' n i n g ú n con­
sulado y que, por la imposibi l idad de v o l ­
ver á su patria, donde se le considera de­
sertor, siendo muchas veces un hombre de 
provecho y contando con medios, contra su 
voluntad, no puede reintegrar su persona 
y sus bienes á E s p a ñ a . 

¡ C u á n t o s y c u á n t o s buenos españo les se 
encuentran en a l g ú n p a í s de A m é r i c a , en 
semejantes condiciones! 

¿ Y q u é ? ¿po r ventura aquellos hombres 
que dejando de ser una carga para el suelo 
que no les p o d r á sustentar han trabajado 
lejos, largos años , enviando á E s p a ñ a sus 
ahorros, no han hecho tanto ó m á s por su 
p a í s que si hubiesen prestado el servicio 
mil i tar? Mucho m á s beneficia á E s p a ñ a 
casi siempre el emigrante con su labor ac­
t iva y fecunda, en ese ejérci to del trabajo 
que lleva tras sí el comercio, que el solda­
do con su labor pasiva. 

Es este un problema que reclama serio 
examen á fin de rest i tuir á la patria, á los 
que, arrojados por la miseria, del suelo na­
tal , se han levantado por su solo esfuerzo, 
y durante mucho tiempo han resistido los 
halagos con que les br inda la naturaliza­
ción extranjera. 

Volviendo a l tema de la marina, del 
cual nos ha desviado el problema de la 
emig rac ión con ella relacionado, hay que 
reconocer la capi tal importancia que revis­
te el anhelo de recabar para nuestros bu­
ques la m á x i m a parte de l a carga que sale 
para U l t r a m a r de nuestros puertos. A l e ­
mania ha llegado á su actual poderosa ex­
por t ac ión , creando su formidable mar ina 
mercante; los buques constituyen el puente 
de paso entre los p a í s e s que comercian y 
supone gran superioridad para el tráfico 
de una nac ión , el ser d u e ñ a del puente por 
donde debe verificarse. 

Nuestra e s t a d í s t i c a no puede ser m á s 
desconsoladora. F i j á n d o n o s en la sal, que 
es uno de los productos de mayor volumen 
que exportamos á U l t r a m a r , 43,000 tone-
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laclas se han exportado en bandera nacio­
na l y 233 000 en extranjera (año 1902), 
22.000 y 42.000, respectivamente, a l R í o 
de la Plata. E n abonos naturales (la ma­
yor parte procedentes de Chile), hemos i m ­
portado, por v ía indirecta, 74.000 tonela­
das en bandera nacional y 54.000 en ex­
tranjera. D e l hierro que exportamos apro­
vecha la bandera nacional 1.938.927 tone­
ladas y la extranjera 2.335.666; del algo­
dón que importamos 54 y 31.000 respec­
tivamente, y del bacalao 2.627 toneladas 
nuestros buques y 45.000 los ajenos. 

N o puedo prescindir a l l legar á este 
punto de recordar una cosa, que supongo 
muy sabida, pero que por m i parte no he 
conocido hasta ahora, al revolver papeles 
y libros para esta conferencia. 

Los modernos historiadores consignan 
que los vascos y portugueses, antes del 
descubrimiento de Colón, h a b í a n visitado 
los bancos de Terranova. A l l á por los a ñ o s 
1580, se r e u n í a n en aquellos mares, para 
l a pesca del abadejo y de la ballena de 
350 á 400 buques, de los cuales eran 130 
vascos y e spaño les . 

A causa de las guerras con Ing la t e r ra 
y Franc ia durante el siglo x v n , se hizo 
imposible dicha pesca, hasta que, en v i r t u d 
del art. 20 del tratado de paz y amistad 
con Ing la te r ra y del art. 15 del tratado de 
Ut r ech (confirmado en 1783), se reconoc ió 
á los vizcaínos y á otros subditos de S. M . 
Ca tó l i ca el derecho de pescar en la I s l a de 
Terranova, conservando ilesos todos los 
privilegios que pudieran con derecho recla­
mar. Ustariz refiere en su famoso l ibro Teó­
r i ca y P r á r t i c a de Comercio la mala fe con 
que los ingleses se opusieron á la p r á c t i c a 
de este derecho, cuando los v izca ínos y gu i -
puzcoanos intentaron acudir nuevamente á 
l a pesca de Terranova, a l amparo del t ra ­
tado de Ut rech . Ustariz encarece l a conve­
niencia de reivindicar este derecho, que 
hemos perdido miserablemente. 

N o me atrevo á asegurar si subsiste a ú n , 
pero no vacilo en afirmar que motivos hay 
de sobra para no considerarlo prescrito, te­
niendo, como tenemos un doloroso testigo 
de la vigencia del tratado de Ut rech , en el 
P e ñ ó n de Gibral tar , que los ingleses detie­
nen por v i r tud del referido tratado. 

N o se os o c u l t a r á n los p i n g ü e s benefi­
cios que o b t e n d r í a m o s , si Ing la t e r r a nos 
reconociera ese derecho. F ranc ia tiene en 
esa escuela m á s superior para sus mar i ­
nos y pescadores; en ella se forma la gen­
te de mar m á s experimentada, á la par que 
encuentra en su ejercicio sólido fundamen­
to su comercio y su riqueza. Po r este con­
cepto en 1902, tuvimos que pagarle nue­
ve millones de francos. 

A u n cuando de fijo no ignorá i s l a exis­
tencia de t a l derecho, he c re ído oportuno 
exhumar el a r t í cu lo del tratado de Ut rech 
mencionado, redactado sin duda á instan 
cias de nuestros esforzados antecesores, ya 
que hace espec ia l í s ima referencia á los vas 
eos. A vosotros, pues, antes que á nadie, 
toca renovar el l i t ig io si es que no ha ca-

• ducado la instancia. ¡Ah , si Ingla ter ra , mo­
vida de l a justicia, por la misma r a z ó n que 

posee Gribraltar, nos reconociese el derecho 
que viene integrado en el pacto que sirve 
de fundamento á su poses ión, no f a l t a r í a n 
aqu í , estoy seguro, ardimientos n i capitales 
para renovar la osada empresa de aquellos 
pescadores vascos, quienes cuando les re­
clamaban sus privilegios para l a pesca en 
Terranova, d e c í a n con r a z ó n que sus p r i ­
vilegios no estaban escritos en el papel, 
sino en el derecho de haber sido descubri­
dores y primeros ocupantes de l a isla! 
¡Qué desidia de parte de nuestros gober­
nantes, m á s preocupados siempre de la so­
b e r a n í a te r r i tor ia l que de l a s o b e r a n í a del 
comercio! ¡Qué gran fuente de trabajo y de 
riqueza hemos dejado cegar en d a ñ o de 
nuestra marina! 

N o siendo el objeto pr inc ipa l de m i con­
ferencia t ra tar de cómo se pudiera fomen­
tar el desarrollo de nuestra mar ina mer­
cante, me l im i t a r é á hacer algunas indica­
ciones que se relacionan con nuestra ex­
po r t ac ión , ya que sin una buena mar ina 
mercante propia, es inú t i l s o ñ a r con la na­
vegac ión de altura, que es l a base del co­
mercio activo y del negocio de exporta­
ción. Todos estamos conformes en que el 
impuesto de transportes, inventado para 
crear una escuadra que no ha llegado á 
ser, á expensas de l a mar ina mercante, d i ­
ficulta grandemente nuestra n a v e g a c i ó n . 
M u y especialmente el de n a v e g a c i ó n de 
tercera debe desaparecer, por lo mucho 
que grava á las m e r c a n c í a s de mucho vo­
lumen y escaso valor, al par que se con­
vierte en p r ima para la procedencia i n d i ­
recta. 

Siendo tan difícil como sabé i s obtener 
plaza de agregado ó de ayudante de m á ­
quina en nuestros buques, de suerte que 
l legar hoy á c a p i t á n ó maquinista es u n 
problema, debieran otorgarse, como com­
pensac ión , á los buques e s p a ñ o l e s que em­
barcaran dichas plazas l a exenc ión del re­
ferido impuesto y alguna ventaja en los de­
rechos de puerto. 

Por otra parte, hay que favorecer de to­
dos modos la procedencia directa, apode­
r á n d o n o s de los beneficios que realizan los 
de,, ósi tos de Europa á costa nuestra. F r a n ­
cia nos da el ejemplo, gravando con un re­
cargo de procedencia indirecta todas las 
m e r c a n c í a s que no lleguen directamente de 
su punto de origen. S i queremos i r m á s le­
jos, sin restaurar el derecho diferencial de 
bandera, pudiera imponerse otro recargo 
de procedencia indirecta á los buques que 
nos traen a r t í cu los de los depós i tos de E u ­
ropa, cuando no sean buques nacionales ó 
de l a n a c i ó n del punto de origen. 

Los Estados Unidos acaban de estable­
cer á favor de la bandera nacional el co­
mercio entre F i l ip inas y N o r t e A m é r i c a , 
mientras en Ing la te r ra se habla de impo­
ner derechos de c o m p e n s a c i ó n á los buques 
beneficiados con primas de n a v e g a c i ó n . 

Es ta p ro t ecc ión resuelta á l a mar ina 
hay que coordinarla con la p ro t ecc ión á 
los astilleros particulares, reservando ex 
elusivamente el cabotaje para los cons t ru í 
dos en E s p a ñ a . 

Para la A m é r i c a del Nor t e y del Cen­

tro tiene hoy el l i t o r a l c a n t á b r i c o comuni­
cac ión m á s r á p i d a y regular que con l a 
A m é r i c a del Sur, á pesar que de u n t i em­
po á esta parte algunas nuevas l í n e a s que 
van a l P la ta y a l Pac í f ico tocan en vues­
tros puertos. N o es lo mismo, sin embargo, 
para la eficacia de las relaciones directas 
contar con la bandera propia que con l a 
extrangera. Como las necesidades crecien­
tes del tráfico lo i m p o n d r á n , cuando se t ra ­
te de establecer otra e x p e d i c i ó n subvencio­
nada á l a A m é r i c a del Sud, su punto de 
par t ida debe ser Bi lbao, pues a s í abarca 
toda la región Nordeste de E s p a ñ a . 

Bi lbao , por causa de su s i t uac ión y de 
las circunstancias, se ha visto casi siempre 
aislado de la A m é r i c a del Sud. 

L a Real C é d u l a de 15 de Enero de 
1529 p e r m i t í a que saliesen directamente 
para A m é r i c a , buques desde C o r u ñ a , A v i -
lés, Laredo, Bi lbao, San S e b a s t i á n , M á l a ­
ga y Cartagena, pero se quejaron amarga­
mente las Cortes de Cast i l la a l B e y de qae 
los envíos eran tantos que h a c í a n subir el 
precio de las manufacturas. P id ie ron en­
tonces que nada saliese para las colonias, 
dejando que ellas se abas 

(Se c o n t i n u a r á ) , 

DOS HECOÍ^TES 
de u n 

Dice l a E s p a ñ a E c o n ó m i c a y F i n a n ­
ciera ref i r iéndose á los valores en cartera 
del Balance de l a Sociedad « A h l e m e y e r » : 

« E n ese grupo figuran 852 acciones de l a 
Elec t ra I ndus t r i a l C o r u ñ e s a , 200 de l a H i -
dro-e léc t r ica de C a t a l u ñ a , 1.000 de l a mis­
ma con 5 por 100 de desembolso, 750 de 
l a M a l l o r q u í n a de E lec t r i c idad y 800 ob l i ­
gaciones de esta ú l t ima . Todas se consig­
nan por su valor nominal ó por el del des­
embolso, lo cual eleva la c u a n t í a del activo 
de u n modo considerable, con valores real­
mente ilusorios, pues ninguno de esos t í tu ­
los alcanza en el mercado l a e s t i m a c i ó n 
que le atribuye esta Sociedad, y su r e a l i ­
zac ión h a b r í a de ocasionarla u n serio que­
b r a n t o » . 

Los valores que menciona el colega ma­
dr i l eño se refieren á nuevas creaciones, una 
de ellas que ha terminado durante el ejer­
ció que abarca l a M e m o r i a y las otras en 
curso de ins ta lac ión . • 

N o tenemos noticia de que estas accio­
nes se hayan cotizado j a m á s por debajo 
de l a par y no comprendemos que otro va­
lor pueda dá r se l e s en estas condiciones, 
m á s que el que representa el desembolso 
que por ellas se ha realizado. 

E n otra parte, al cr i t icar la M e m o r i a de 
l a Sociedad « A l t o s Hornos de V i z c a y a » , 
dice el t a m b é n mismo colega: 

« L o que sí nos parece es que la Socie­
dad t e n í a p rec i s ión de tomar u n acuerdo 
en lo que se refiere á l a venta de ciertas 
clases de productos, pues de la lectura de 
l a Memor ia se deduce que, habiendo fabr i ­
cado 46.761 toneladas de l l a n t é n y palan-
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qui l la , ha vendido 2.256, y de seguir as í 
hubiera habido que suspender la fabrica­
ción. Es de suponer que la rebaja concedi­
da dé por resultado u n mayor consumo, y 
en ese caso la Sociedad no sufr irá un que­
branto de tanta cons ide r ac ión» . 

S in duda nuestro apreciable c o m p a ñ e r o 
de la prensa m a d r i l e ñ a se ha hecho la ilu-; 
s ión de que la diferencia entre las 46.761 
toneladas de Uan tón y palanquil la que fa­
br icó esta Sociedad durante el ejercicio y 
las 2.256 que vend ió , la ha destinado á 
guardarla como oro en p a ñ o en a l m a c é n . 

Este es un error, pues el l l a n t é n y la 
palanqui l la son lo que los franceses l l aman 
demi-proclnit y se destinan á nuevas trans­
formaciones dentro de la misma fábr ica y 
es en esta forma como esa cantidad ha te­
nido su na tura l y lóg ica salida. 

Tome nota de estas observaciones nues­
t ro querido colega para cuando tenga que 
hacer la c r í t i ca de las siguientes Memo­
rias. 

k m a r i n a m e r c a n 

I I I y ú l t i m o 
Hemos llegado á l a meta. Expuesta l a 

s i tuac ión actual de l a mar ina mercante en 
lo referente á velocidades, vamos hoy á 
t ra tar del apoyo mora l y mater ia l que los 
gobiernos de distintas naciones conceden á 
esa industria. 

Empezaremos por la G r a n B r e t a ñ a por 
ser la m á s poderosa y la que figura á la 
cabeza de las naciones en lo que respecta 
á l a mar ina mercante en todos sus ramos. 

Concede el gobierno de la referida na­
ción, por subvenc ión postal l ibras esterli­
nas 859.588; el Almi ran tazgo 77.813; L i ­
nea á Jamaica 40.000 y Linea á C a n a d á 
y A n t i l l a s 26.000 que hace un total de 
1.003.391 libras esterlinas. 

Estados Unidos subvenciona con dollars 
9.000.000. 

A l e m a n i a : por subvenciones postales 
372.970 libras esterlinas y por diferentes 
servicios 67.500 que hacen un to ta l de 
400.470 libras esterlinas. 

F r anc i a : subvenc ión postal 1.067.271 
libras esterlinas, y primas 498.000; total 
1.555.291 libras esterlinas. 

A u s t r i a : por subvenc ión y primas; libras 
esterlinas 390.548. 

H u n g r í a : 30.775 libras esterlinas. 
Rus i a : por postal y primas 374.590 l i ­

bras esterlinas. 
Ho landa : "¿0.116 libras esterlinas, por 

diferentes conceptos. 
Noruega: 9.933 por postal y 18,333 por 

fomento á la mar ina mercante. 
D i n a m a r c a : 20.305 l ib ias esterlinas, 

por diversos conceptos. 
Suecia: 16.619 l ibras esterlinas. 
J a p ó n : 532.225 libras esterlinas por 

subvenciones y 587.696 por otros subsi­
dios. A d e m á s concede subven ción todos á los 
vapores de esta nac ión . Cada vapor quin­
cenal del J a p ó n á Londres, lo e s t á con l i ­
bras esterlinas 10.000 ó sean 333.333 pe­
setas por viaje redondo, cuando los gastos 

de viaje a l calcular son 300.000 libras es­
terlinas ó sean pesetas 1.000.000. Solo 
por este servicio se votó un créd i to de l i ­
bras esterlinas 270.000 al a ñ o ó sean pe­
setas 9.000.000. 

Por tuga l : 18.777 libras esterlinas. 
I t a l i a y B u l g a r i a conceden t a m b i é n 

subvenciones de relativa importancia. 
C o n c é d e s e t a m b i é n primas á la cons­

t rucc ión en las principales naciones, como 
A u s t r i a que paga el 15 por 100 del valor 
en libras, F ranc ia 232.000 libras esterli­
nas, pesetas 7.733.333 al a ñ o . I t a l i a de 45 
á 55 liras por tonelada, 12,50 por caballo 
de fuerza, 9,50 por quin ta l sobre calderas 
y 5 por quinta l , sobre aparatos auxiliares, 

¿ Q u é diremos de E s p a ñ a ? M u y poca 
cosa. L a subvenc ión que concede nuestro 
gobierno es de 7.500.000 pesetas, por pos­
tales ú n i c a m e n t e , y en vez de otorgarse 
primas á la n a v e g a c i ó n con el fin de poner 
á nuestra mar ina en condiciones idén t i cas 
á la de otros pa í ses , se le crean dificulta­
des que impiden su desenvolvimiento y su 
progreso. 

L a p ro t ecc ión en E s p a ñ a á l a marina 
mercante es un mito, nuestros gobernantes 
desean m á s bien preocuparse de pol í t ica 
que de aquellos otros asuntos que afectan 
á las clases vivas del pa í s . 

Como remate de estos a r t í cu los damos 
á conocer en el siguiente cuadro el nú­
mero de buques mercantes del globo a l fi­
nalizar 1903, s e g ú n las ú l t i m a s es tad í s t i ­
cas publicadas por el Minis ter io del Co­
mercio de Estados Unidos. 

NACIONES 

G-ran Bretaña . . . 
Estados Unidos . 
Noruega 
Eusia 
Francia 
Alemania 
Italia 
Stiecia 
Turquía 
Japón 
Grecia ;. 
Dinamarca 
Holanda 
España 
Brasil i 
Portugal 
Chile 
Rpca. Argentina 
Austria 
Perú 
Cuba 
Nicaragua 
México 
Montenegro 
Rumania 
Guatemala 
Siam 
Venezuela 
Haiti 
Bélgica 
Arabia 
Cbina 
Egipto 
Hawai 
Colombia 
Santo Domingo . 
Bulgaria . . . 
Costa Rica 
Sara 
Uruguay 
Corea 
Zanzíbar 
Otros 

T o t a l . . . . . 
Buques de vela de 

menos de"50 tdas. 
Vapores de monos 

de 100 toneladas . 

Buques de vela 
de 50 tone'adas 

en adelante 

N.0 Tons. 

3 "51 
1.740 
3 0 6 
l . I l t 

9,4 
1.554 
1.5 5 

8->7 
1.521 

911 
797 
704 
57ri 
347 
27a 
111 
163 
120 
5!5 

117 
17 
50 
2 
23 
Ib 
10 
Ib 
14 
in 
2 

12 
(i 

01 

Í7.705 

1 431 

.190.413 

.451 15 
T67.9S 
515.08 
BSV.TOJ 
628.26 
5l7.9tíl 
27̂ .44 
174.s2 
174.02 i 
I7ij,6i0 
126.135 
104.' 
94 2'M 
76.b7ó 
60.731 
51. 
4 i.51 
29. |ib 
24 69 
11.794 
9.691 
9. Ki.i 
5.00 
4.216 
3.27 
3.08 
2.83R 
2.47! 
l.87ii 
l.bí'i 
1.66' 
i . m 
l . 495 
1.6(»ir 
lv3M4 

55t 
55f 
;i4i 

3).04. 

18.184 

8.066.20. 
56.701 

Vapores 
de 100 toneladas 

en adelante 

i. ons. brutas 

5.020 06j 972 
6!o.46ó 
9^,6^ 
r,93.74i 
L 0 57-i 
6; 463 

l i ó l'Ui 
»S.i>tí i 

5a() (i.io 
321.330 
477.0-57 
12.804 

123.59/ 
4o.63 1 
62.74 
73.128 

í40.35 4 
4.7̂ 4 

30 430 
17.200 

13.381 

3.814 

10,oi9 
2 001 
8.423 
1.497 

153.339 
E4'.9S7 
8.̂ 53 

881 
3.897 

879 
7i)0 

25.110 
2.672 
2. 178 
3.032 

26 158.358 

646.209 

I é é soli'D las Apas del Cerneja 

Efectuados en Septiembre de 1903 po r 
M r , O. D i m i t r i , Jefe adjunto del Labo­
ra to r io del C o m i t é consult ivo de higiene 
p ú b l i c a de F r a n c i a { M i n i s t e r i o del I n ­
terior) . 

Y o me lie trasladado en Septiembre de 
1908 á pe t i c ión de la Sociedad a n ó n i m a 
« A g u a s del C e r n e j a » , á Bercedo, localidad 
situada á unos 70 k i lóme t ros de Bi lbao , 
con el encargo de examinar y estudiar las 
aguas que dicha Sociedad se propone u t i ­
l izar para la a l i m e n t a c i ó n de dicha v i l l a 
principalmente. 

A l efecto, a d q u i r í en P a r í s un laborato­
r io de q u í m i c a y bac te r io log ía que fué ins­
talado inmediatamente en Bercedo por mis 
propios cuidados, que me ha permit ido 
efectuar en lugar mismo, todas las investi­
gaciones que se refieren á la cuest ión, par­
t icularmente bajo el punto de vista h ig ié­
nico y bac te r io lóg ico . 

Este laboratorio, muy bien surtido, po­
d r á servir posteriormente para la compro­
bac ión diar ia de estas aguas cuando ellas 
sean empleadas en la a l imen t ac ión . 

U n pr imer estudio se impon ía : el de.la 
reg ión y el de las condiciones h ig ién icas en 
que estas aguas son recogidas. 

A unos 8 k i lóme t ros de Bercedo y á una 
a l t i tud de m i l metros sobre el nivel del 
mar, e n c o n t r é la u n i ó n de dos pliegues del 
terreno de varios k i lóme t ros de longitud, 
punto en que los talwegs conducen aguas 
abundantes. 

Dos vertederos para aforos han sido es­
tablecidos en este sitio. 

Es evidente, s e g ú n esta topograf ía y se­
g ú n el estudio geológico de l a región, que 
las aguas dichas son en gran parte super­
ficiales. Por tanto, e s t án sujetas á diferen­
cias de gastos muy considerables, según las 
condiciones, c l ima té i i c a s , variaciones que 
han sido previstas en el proyecto de la So-
ciedacl, proponiendo pantanos que permi­
tan á las aguas invernales acumularse y 
formar lagos artificiales, grandes regula­
dores capaces 'de subvenir á necesidades 
determinadas. 

Las condiciones sanitarias en las cuales 
se encuentra toda la r eg ión interesada y 
recorr ida por las aguas por encima del em­
plazamiento de los vertederos son excelen­
tes. E n r a z ó n de las pendientes, de la a l t i ­
tud y de la naturaleza del suelo, todo cul­
t ivo es en ella imposible. Por los mismos 
motivos no encontramos ninguna vivienda, 
y con mayor r a z ó n ninguna a g l o m e r a c i ó n 
humana, n i casas de labor, n i cuadras, co­
rrales, lavaderos, ni estercoleros, etc., fuen­
tes do las contaminaciones habituales de 
las aguas de a l imen tac ión . 

Las aguas as í recogidas son por tanto á 
p r i o r i de una pureza relativamente gran­
de, y en efecto, sólo hemos encontrado en 
ellas una p e q u e ñ a cantidad de materia or­
gán i ca , as í como una p e q u e ñ í s i m a dosis de 
cloro y de ác :do sulfúrico. 
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Bajo el aspecto bac te r io lóg ico , bailamos 
un n ú m e r o poco elevado, comprendiendo 
las especies diseminadas en la superficie 
del suelo, tales como se encuentran a ú n en 
las altitudes m á s considerables. 

Y o ins is t i ré desde abora sobre la espe­
cie denominada colibacilo. Es ta especie, 
que en ciertos casos toma una importancia 
muy significativa, no debe ser considerada 
en sí misma, m á s que como una especie 
banal de una ubicuidad inevitable 

E f e c t u é en pr imer lugar el aná l i s i s com­
pleto del agua tomada en los vertederos, 
esto es, en el sitio en que se r e ú n e n el bra­
zo pr inc ipa l del Cerneja y su afluente el 
arroyo Ven to r r i l l o . Los resultados q u í m i ­
cos se expresan en el cuadro comparativo 
final. 

E x a m e n B a c t e r i o l ó g i c o 

Contiene 833 g é r m e n e s aerobios por 
c e n t í m e t r o cúb ico . 

Espec i f i cac ión . — Pen ic i l l i um glaucum, 
Micrococus radiatus, Micrococus viscosus, 
Bac te r ium termo, Baci l lus flavus, Baci l lus 

'fluorescers liquefaciens, Baci l lus mesente-
ricus ruber, Baci l lus subtilis, Col i bacilo. 

Este agua es, pues, en su origen, de ca­
l idad suficiente, el coli bacilo teniendo por 
origen el contacto del agua con el suelo y 
el aire, independientemente de toda conta­
mina c ión , poro as í recogida, posee una l i ­
gera co lorac ión amari l lo parduzca, y pier­
de parte de sus cualidades objetivas á 
las que el consumidor concede una gran­
d í s i m a importancia. 

D i c h a co lorac ión es debida á una sus­
tancia o r g á n i c a vegetal en c o m b i n a c i ó n 
con una p e q u e ñ a cantidad de hierro, en 
naturaleza precisa no ha podido ser deter­
minada, pero se le puede considerar b i j o 
l a forma general materia o r g á n i c a vege­
ta l . L a p e q u e ñ í s i m a p roporc ión que c n -
tiene el agua, as í como el testimonio de la 
dósis de la materia o r g á n i c a total , 1 m i l i ­
gramo 250 en oxígeno, no tiene otro efec­
to que de comunicarle l a l ige r í s ima t in ta 
observada. 

Y o volví á encontrar i d é n t i c a co lorac ión 
a l agua en Bercedo, esto es, á 8 k i l ó m e ­
tros por bajo de los vertederos. 

Es en Bercedo donde fui obligado á fi­
jarme para efectuar todas mis investiga­
ciones: a l l í i n s t a l é el laboratorio, a l lado 
mismo de un filtro de arena que d e b í a ser­
v i r á mis trabajos. 

Este filtro de arena era de una capaci­
dad total de 3.000 li tros y su superficie fil­
t rante exactamente 1 metro cuadrado. E l 
gasto era rigurosamente constante é igual 
á 2 l i tros por minuto, sean 2.800 l i tros por 
24 horas. 

Debo hacer notar que el agua bruta del 
r ío Cerneja, tomada en Bercedo para ser 
filtrada, ha recorrido 8 k i l ó m e t r o s desde 
los vertederos, y unos 6 desde el emplaza­
miento proyectado para el pantano infe­
r ior , atravesando aglomeraciones huma­
nas, y su aná l i s i s bac te r io lóg ico nos ense­
ñ a , en efecto, que contiene p r ó x i m a m e n t e 
dos veces los g é r m e n e s que l a de los ver­
tederos, y entre ellos especies p ú t r i d a s , de 
u n a m a n e r a constante , 

Este agua en bruto y d e s p u é s de filtra­
da sencillamente por arena ha sido some­
t ida á los aná l i s i s bac te r io lóg icos cuyos re­
sultados han sido los siguientes: 

A g u a b r u t a en B e r c e d o 

E s t á coloreada en amari l lo parduzco. 
Contiene 1762 g é r m e n e s por c e n t í m e t r o 
cúbico . 

E s p e c i f i c a c i ó n . — P e n i c i l l i u m glaucum, 
Micrococus urea, Micrococus v i . cusus, Bac­
te r ium termo, Baci l lus figurans, Baci l lus 
flavus, Baci l lus lutens, Baci l lus myeo ídes , 
Baci l lus subtilis. Bacterias p ú t r i d a s , Colle 
bacilo. 

A g u a f i l t r a d a s i m p l e m e n t e p o r a r e n a 

Posee la misma co lo rac ión que el agua 
bruta. Contiene 518 g é r m e n e s por c e n t í ­
metro cúb ico . 

E s p e c i f i c a c i ó n . — M i c r o c o c u s urea, Bac­
ter ium termo, Baci l lus figurans, Baci l lus 
flavus, Baci l lus lutens, Baci l lus subtiles, 
Col i bacillo. 

Las ventajas obtenidas con l a filtración 
sencilla por arena son, pues: 

1. ° L a Gasif icación. 
2. ° L a d i sminuc ión de los g é r m e n e s en 

la p ropo rc ión de un 70 por 100. 
Desgraciadamente, el agua clasificada 

conserva í n t e g r a m e n t e su co lo rac ión p r i ­
mi t iva . . . 

Para obviar á este inconveniente, y a l 
mismo tiempo obtener una e p u r a c i ó n bac-
te r ió log ica mayor e m p r e n d í el t ratamiento 
combinado del agua por el sulfato de alu­
mina y l a filtración por arena. 

Cuando se t rata un agua conteniendo 
carbonato de cal por una cantidad deter­
minada de sulfato de a lumina en disolución 
se produce la r eacc ión siguiente: una parte 
del carbonato de cal se apodera del ác ido 
sulfúrico del sulfato de a l ú m i n a para for­
mar sulfato de cal que queda disuelto en _ 
el agua y se a ñ a d e a l que ya existia: la 
a lumina l ibre se separa completamente en 
el estado insoluhle, bajo forma de gruesos 
copos, produciendo u n a colada perfecta 
del agua y fijando, en part icular , las mate­
rias o r g á n i c a s vegetales que determinan la 
co lorac ión . 

E n efecto, se ven dos depós i tos a lumi-
nosos fuertemente colorados por las mate­
rias fijadas, mientras que el agua es tá per­
fectamente de colorada. 

Esta colada tiene a ú n la ventaja de pro­
ducir una e p u r a c i ó n bac te r io lóg ica por 
arrastre m e c á n i c o de los g é r m e n e s , aumen­
tando as í el efecto de l a filtración simple. 

Este procedimiento no introduce n i n g ú n 
cambio en la compos ic ión q u í m i c a del 
agua, á no ser una d i sminuc ión l ige r í s ima 
(algunos miligramos) de carbonato de cal 
y un aumento correspondiente en sulfato 
de cal, elemento que se encuentra normal­
mente, y a ú n en gran cantidad, en las 
aguas potables. 

E n n i n g ú n caso quedan trazas de la alu­
mina d e s p u é s de la filtración, tomando cui­
dado, naturalmente, de in t roduci r la canti­
dad de reactivo que fijen las determinacio­
nes q u í m i c a s previas, 

E n el filtro de Bercedo, hice instalar un 
mezclador que me p e r m i t i ó reunir exacta­
mente el agua que llegaba a l filtro y el re­
activo a l u m i n ó s e en proporciones fijas y 
determinadas. 

L a mezcla estaba combinada de t a l suer­
te que la i n t r o d u c c i ó n de sulfato de a lumi-
nia fué de diez mil igramos por l i t r o de 
agua, cantidad mantenida y comprobada 
constantemente durante toda la d u r a c i ó n 
de las experiencias. 

E l pr imer resultado de este tratamiento 
fué el de dar agua extremadamente l imp ia 
y absolutamente blanca, y de apariencia 
cristalina, estando siempre el agua bruta 
m á s ó menos coloreada. N u n c a se encon­
t ró a l ú m i n a en el agua filtrada que era ex­
celente a l paladar. 

A n á l i s i s del agua bruta y del agua tra­
tada han sido hechos todos los d í a s y han 
demostrado la d i s m i n u c i ó n del n ú m e r o de 
g é r m e n e s en la p r o p o r c i ó n de 85 por 100. 

E x p o n d r é á c o n t i n u a c i ó n los resultados 
bac te r io lóg icos obtenidos durante sólo dos 
d í a s consecutivos. 

P r i m e r d i a . — A g u a b r u t a 

N ú m e r o de g é r m e n e s 1.742 por c e n t í m e ­
tro cúb ico . 

Espec i f i cac ión . — Baci l lus aerophilus, 
Baci l lus cremoides, Bac te r ium termo, B a ­
cillus flavus, Bac i l lus fluorescens lique fa-
ciens, Baci l lus fluorescens putudus, B a c i ­
llus subtilis. Bacterios pú t r idos , Co l i baci­
lo. A g u a coloreada. 

A g u a t r a t a d a 

N ú m e r o de g é r m e n e s 327 por c e n t í m e ­
tro cúb ico . 

E s p e c i f i c a c i ó n . — B a c t e r i u m termo, B a ­
cillus aerophilus, Baci l lus fluoresces l ique­
faciens, Baci l lus subtilis, Col i bacilo. A g u a 
absolutamente blanca. 

D í a s e g u n d o . — A g u a b r u t a 

N ú m e r o de g é r m e n e s 1656 por cen t íme­
tro cúb ico . 

(Se c o n t i n u a r á ) . 
[••moaiiii — 

Nuevas Sociedades 
I N S C R I P T A S E N E L R E G I S T R O M E R C A N T I L 

S a g a r d n y é H i f os.—Sociedad regular 
colectiva constituida por D . J o s é M.a Sa-
garduy, D . Juan , D . Lu i s , D . J o s é M.a y 
D . M a n u e l Elguezabal para l a exp lo tac ión 
de los talleres que la Sociedad « S a g a r d u y 
é Hi jos» posee en el Campo V o l a n t í n . D o ­
mici l io de la Sociedad en Bi lbao . Capi ta l 
136.613 pesetas. Gerencia y uso de firma 
los Sres. D . J o s é M.a Sagarduy y D . J u a n 
D . L u i s y D . J o s é M.a Elguezabal. Dura ­
ción indefinida. Se cons t i tuyó ante el nota­
r io de esta v i l l a D . I s id ro de Erquiaga el 
5 de Febrero ú l t imo . 

A n d r é s G a r c í a y C o m p a ñ í a . — Socie­
dad mercant i l regular colectiva constituida 
por D . A n d r é s G a r c í a Andonegui y don 
Mar iano B u t r ó n Elorza , para l a explota-
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

T Í T U L O DE L A EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoano > 
» de Vitoria 
» Asturiano • 
• de Gijón • 
» de Vigo 
» de Burgos 
• Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 

Ferrcarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portugalete . . . . . 
de Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárraga .. 
de Amorebieta á Guernica . 
de Elgoibar á San Sebastián 
de Castro Alén (ordinarias).... 
de Castro Alén (especiales) 
de La Robla á Valmaseda 
Vasco Asturiano 

Oompaaía Naviera Bilbaína (Azn - r) 
» bat 

Vasco Cantábrica 
Vascongada (Abáselo) 
Internacional (Llodio) 
Rodas 
Unión 
Cantábrica 
Uriarte 

Aun era 
Naviera La Actividad 
Anónima de Navegación 
La Blanca 
Vasco-Asturiana 
Aigorteña , 
Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
Unión Resinera Española 

Unión de Exploxivos.. 
Talleres de Deusto . . . . 
Tubos Forjado......... 
La Basconia . „ 
Casa Dotesio 
Tranvía de Bilbao á 

Durango. 
. » Auxiliar de Ferrocarriles 

Sociedad Anónima Azufres 
» » Ahlemeyer 

ComTanía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. en garantía 50 e/u) 
Compañía de Seguros El Alba 
Socibuad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» j» Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba, 
j» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Serilla 
» .» Caía, en HuelVa.v..;.... 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» Sierra Menera, en Teruei 
» Irün y Les acá 
» Cabárceno 
» Argentífera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo.;.. 
» Collado del Lobo 
» Atilana 
» Villaodrid 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctricas 

» Berástegul 
» Tras-oz-Montes, 

» » Minería Vascongada.... 
» » General de Minería 
» Conetruccioues metálicas 
» Constructora dé Obras públicas. 

Sindicato Minero Rodas.* 
Castillo de las Guardas.. 
Sociedad Azufrera del Goto de Hellín 
Azuaga y Mestanza. 
Papelera Española 
Artes Gráficas , 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-C Minero de Morata 
Diques Euskalduna , 
Minas de Heras 
Marítima Bakio 

275,00 % 
200.00 » 
217.50 » 
153 » 
290 » 
93 p 

170.50 % 
50 » 

100.00 » 
183.75 p 
105.00 % 
99.50 » 

209 » 
l l l 
40 0/, 
79 » 
38 » 

100 » 
152 » 

6 » 
93.25 « 

131 » 
2) » 
94 » 
60 » 
57 » 
40 » 
40 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
55 » 
77 » 
94 » 
63 » 
50 » 

289.00 » 
163.75 « 
288.00 » 
137 » 
125 » 
104.00 » 
90 » 

73 » 
97.00 » 
80.50 » 
33.35 » 

. 65.00 » 
101.75 » 
100 » 
200 » 
200 » 
148 » 
b9 » 
90 . » 
65.83 » 
73 » 
6.00 » 

70 » 
220 » 

4.3) » 
95 » 
94.00 * 
20.00 » 
£4 » 
58 00 « 
91.00 » 
48.45 » 
57 * 

FECHA 
de la operación 

Día 

85 
98.50 
96 
95 
20.85 

118 
55 
89.50 
75 

100 
105 
30 
40 
56 

108 

13 
27 30 
14 
21 
19 
4 

28 
2 i 
2 

15 
22 
13 
28 
24 
27 
22 
25 
5 

18 
13 
6 
6 

12 
29 
16 
22 3 
17 
25 3 

6 
28 
2 

2S 
13 
30 
ao 30 
9 
9 

22 
30 
22 
26 
27 
27 
27 
30 
3 

22 
22 
7 

22 
11 
29 
5 

2J 
21 
2 

18 
18 
29 
20 
13 
28 
22 
22 
20 
17 
2 

16 
16 
26 
6 

11 
2y 
25 
8 

11 
27 
29 
25 
15 

Mes Año 

A b r i l . . . , 

Marzo .. . 
Octubre. 
Enero... 
Marzo .., 
A b r i l . . . , 

» 
Octubre. 
A b r i l . . . . 

» 
Enero ... 
A b r i l . . . . 
Marzo .. 
Abr i l . . . . 
Marzo.. 
Abr i l . . . . 
Dicbre.. 
A b r i l . . . 
Junio .. 
Stbre... 
A b r i l . . . 
Octubre. 
Dicbre.. 
Jul io. . . 
Mayo... 
A b r i l . . . 
Julio— 
Octubre 
Febrero 
A b r i l . . . 

» 
Julio.. . 
Octubre 
Marzo.. 

» 
A b r i l . . . 

Dicbre... 
Mayo.... 
Marzo... 
Marzo ... 

Dicbre... 
Febrero , 
Agosto ., 
A b r i l . . . 

Abr i l . . . 
Febrero 
Dicbre . 
A b r i l . . . 

Febrero 
A b r i l . . . 
Enero . . 
Agosto.. 
A b r i l . . . 
Marzo.., 
Abr i l . . 

» 

Marzo. , 
Agosto., 
Octubre 
Junio... 
Octubre 
Septbre, 
Abr i l . . . , 

» 
Octubre. 

i 
Marzo .. , 
Enero ... 
Mayo.... 
A b r i l . . . , 
Novbre.. 
A b r i l . . . , 
Enero ... 
A b i i l . . . . 

C a p i t a l 

Péselas 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1901 
1904 
1904 
1900 
19C4 
1903 
1901 
1904 
1901 
1903 
1902 
1903 
1904 
1903 
1901 
1903 
1903 
1904 
1902 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1905 
1904 
19('4 

1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
19Ü4 
1904 
1914 
1902 
1304 
1901! 
1904 
1903 
19C4 
1904 
1901 
1904 
1902 
19C4 
19G4 
1904 
1904 
19G4 
19C4 
1902 
1908 
1903 
1903 
1902 
190-2 
1904 
1902 
190¿ 
1904 
,904 
1903 
1 04 
1905 
1004 
1904 
1904 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

U.500.000 
500.000 

6.250.000 
15.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
6.2500000 
2.600.000 
6.000.000 

11.852 610 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.00» 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
5.000i006 
7.100.000 

32.750.00(' 
20.000.000 
20.000.000 
1.600.00o 
1.500.000 

600.000 
1.350.000 

2.150.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.00( 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.0' 0 
4.500.0' 0 

15.000.G< 0 

000.00< 
000.000 
000.000 
000. 
000.000 
000.000 
500,000 
000.00( 
000.000 
000.000 
000.00( 
600.000 
650.000 
600.000 
000.000 
600.000 
000.000 
500.000 
600.000 
250.000 
000 000 
000.000 
500.000 
OOO.fiOO 
000.ooo 
5(M).Oí 10 
000.000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
:)00 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
600 
600 

1.000 
500 
500 
000 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
500 
500 
25o 
600 
500 
50() 
500 
600 

600 
2>(i 
500 
500 
500 
60o 
250 
6i 
50 

26( 
260 
50' 
60( 

50' 
25-
60í 
50i 
600 
50(» 
50! 
25( 
500 
600 
600 
600 
600 
25i 
25í 
500 
600 
260 
600 
600 
500 
500 
600 
260 
500 
500 
500 

1.000 
500 

Todo 
50% 
20 0/0 
60 % 
50% 
80% 
•50 % 
60 "/o 
20 % 
40 o/o 
20 «/o 
Todo 

o/o 
Todo 
Todo 
Todo 

* 
Todo 

» 
, » 

25% 
Todo 

A 
Todo 
Todo 

Anual 

Todo 
Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 
20 o/o 
Todo 
Todo 

40 7o 
Todo 
50 yu 
Todo 
Todo 
70 o/e 
•J«6 o/0 
Todo 
90 ü/o 
Todo 

» 
60 o/0 
70% 
10% 
5 % 

25 o/n 
Todo 
00 o/0 
7% 

80% 
^0% 
70 o/o 
Todo 

i 4 % 
Todo 

89/o 
6% 

6.50 

6.18 
6% 
6 % 

4V2% 

Se-
mestra 

6.2o p. 

6 pts 
8 % 
3 % 
2 Va 
4% 
75 pts 10 % 107, 
5% 
5% 
6 % 

6% 

10% 
5 o/n 

3.50 p. 

4I/o 

3% 
3 % 

6% 
3-75 

Resumen general de pesetas n j m i n a * 

les negociadas durante la semana 
actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado Precedente 

16-750 
20.200 

5.500 

22.2-,0 

100.500 
182.250 
35.f0() 

35.000 
84.000 

291.O0J 

14 5 0 

5 000 

25 p. 

Á plazo 

12.500' 20.000 

5.000 
9.2)0 

2j.000 

10.000 

15.0Ó0 

25.000 

Rogamos á las Sociedades Anónimas interesadas en este Cuadro de Valores, se dignen enviarnos cuantas 
noticias contribuyan á mejorar este servicio. 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de va­
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valor real de los mismos, y no sobre el nominal, como se hacía hasta ahora, 
tíos amoldamos á este nuevo sistema de cotización. 
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T Í T U L O DE L A EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

rango \ 2,* » 
• de Bilbao á Por-i i.» emisios 

tugalete (2.* » 
» de Durango á Zumárraga.... 
» deTudelaá BiM j;-? 8e îe•• ^ rt: : 
» delaRoblaáVal ^ l-^ipotecs 

m & s e i & ) Deuda pref-
Prolongación á Zorroza, 1.* emisión 

Ferrocarril de Elgoibar á San) l-^ipote08 
Sebastian....^ ^ \ ^ 

Í
i . ' hipoteca 
1." hipoteca 

(Ramales) 
2.' id. id. 

» del Cadagua, l.1 hipoteca.. 
» de Santander á( i . hipoteca 

Solares (2..» » 
» de Luchana á Mun^uía... 
» Amorebieta áGuernicay Luno 

Jarreteras de la Diputación de Vizcaya.. 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Compañía Naviera Vascongada (Abáselo). 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
» » Aurrerá 

i 2.» emisión 
J\.nta de Obras del Puerto de? 3.» » 

Bilbao f 4.» » 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 

Ultima 
coti­

zación 

92 
97 

1(»0 
97.50 
80 

lCá.25 
104 
105.50 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.50 
30 
99 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 
96 
97.50 
89 
83 

100 
102.50 
103.25 
99 
94 

104 

FECHA 
de la oí eracion 

Día Mes Año 

Marzo.., 
Abr i l . . . , 

A b r i l . . . . 
» 

Enero... 
Junio.... 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio .. . . 
Marzo.., 
Junio... 

» 
Novbre. 
Junio... 
Tunio... 
Enero... 
Febrero. 
Marzo.. 
Julio . . . 

Octubre 
Enero.. 
Marzo.. 
Mayo... 
Junio... 
Junio.. 
Abr i l . . . 
Abr i l . . . 

» 
Jul io. . . 
Dcbre.. 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
19C4 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 
1901 
1901 
1901 
19)1 
1901 
1902 
1902 
1904 
1903 

1903 
1904 
1904 
1903 
1901 
1903 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

500 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
250 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
600 
500 

600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

60C 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
500 

92 
63 

2 2 
163 
26 

61 
b. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
46 
53 

207 
108 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.670 
2.545 

230 
1.371 

978 

Interés 
que 

producei 
por 100 

Sottzacfones de ¡a Sen¡cma, d e ¡as fjolsas d e f}i¡baOj 
Jtfadrid y parís 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales . . . 

» E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » » . . 
» A, de 500 » » . . 
» G y H, de 100 y 200 

En diferentes series 
6 por 100 amortisable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominales . . 
» . E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » » , . 
» B, de 2.500 » » . , 
» A, do 500 » » . . . 

En diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F, de 24.000 pesetas nominales . . 
» E, de 12.000 » » . . 
» D, de 6.000 » » . . 
» C, de 4.000 » » . . 
» B, de 2.000 » » . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» O y H , 

En diferentes series 
París cheque 
L o n d r e s c h e c ^ u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Día 25 

» 
75.80 
75.95 

» 
76.00 

» 
76.00 

34.80 

Día 26 

75.80 

38.90 
34.85 

Día 27 

75.45 

34.95 

Día 28 

311.25 

Día 29 

97.05 

Día 30 

97.00 

R e s u m e n g e n e r a l de p e s e t a s n o m i n a * 
Ies n e g o c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a 
a c t u a l en l a B o l s a de B i l b a o . 

Contado 

5.500 

24.000 
67.660 
2.500 

38.000 
13.000 

141500 

15.000 

Precedente 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior... 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
n . w ^ ^ o l Londres vista 
C a m b i o s . ] P a r í s í d 

Día 23 

75.80 
96 85 

479.fO 
'4Í6.00 
00.00 138.56 

Día 25 

75.70 
96.85 

478.00 
422.00 
31.86 

138.80 

Día 26 

75.65 
86.70 

479.00 
422.00 
34.90 

139.00 

Día 27 

75.65 
96.75 

479.00 
421.00 
34.97 

000.00 

Dia 28 

76.80 
96. S5 

47S.00 
422.00 
34.96 

139.25 

Á plazo 

Día 20 

75.75 
97.00 

477.00 
422.00 
34.90 

139.05 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
Exterior español estampillado 
Italiana 
Rusia 
Brasil • 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1. 
Noate España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a . . . . ! 
Tharsis 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

Id . Banco Nacional México , 
Londres, 
Bilbao. 

Día 23 

97.87 • 80.80 
103.00 
92.40 75.85 

260.00 
341.00 
331.00 
123. ((0 
.329.00 
160.00 718.00 
25. i i 

360.00 

Día 2j 

97.70 
83.35 

102.90 
91.40 
75.80 

260.00 
342.U0 
330.00 
123.00 

1.341.00 
160.00 
7Í3.00 
25.12 

360.00 

Día 26 

97.62 
83.20 

102.80 
91.20 
75.60 

260.00 
3U.00 
000.00 
122.00 

.341.00 
159.00 
•;23.oo 
25.12 

360 00 

Día 27 

97.70 
83.10 

102.75 
91.30 
75.50 

260.00 
340.00 
000.00 
124.00 

1.355.00 
154.00 
730.00 
25.11 

359.00 

Día 28 

97.72 
í>3.37 

102.85 
91.90 
75.62 

258.00 
339.00 
327.00 
124.00 

.355.00 
157.00 
733.00 
25.10 

359.00 

Día 20 

97.70 
S3.10 

102.85 
91.70 
75.72 

260.00 
340.00 
326.00 
124.00 

.356.00 
157.00 
725.00 
25.11 

359.00 

C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l 

H u l l e r o de la R o b l a á V a l m a s e d a 

Por acuerdo del Consejo de Admin i s t r a ­
c ión de esta C o m p a ñ í a se convoca á los 
s e ñ o r e s . a c c i o n i s t a s á Junta general extra­
ord inar ia para el día 6 de Mayo p r ó x i m o 
á las cuatro d é su tarde en el domic i l io so­
cial Bai lón, 3, con objeto de someter á su 
examen y a p r o b a c i ó n el nuevo proyecto 
de convenio con los s e ñ o r e s obl igacionis­
tas y acordar su p r e s e n t a c i ó n para l levar­
lo á la p r á c t i a . 

Para los efectos de la asistencia á la Jun­
ta se recuerda lo dispuesto en el a r t . 14 de 
los Estatutos sociales. 

Bilbao 18 de A b r i l de 1904.—El Director 
Gerente, Marce l ino del R io . 
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ImpoPtaeión del E^tiranjeiro desde el 23 al 29 de flbtúl 

Aparejo 

562 
563 
564 
5tíó 
56h 
567 
568 
569 
57ii 
671 
572 
573 
574 
57 f; 
57f 
577 
67* 
579 
58ü 
581 
5S2 
583 
584 
58Í. 
586 
58 
5SÍ-
5 9 
590 
591 
592 

23 

24 

26 

Vapor 

PabellÓD 

Inglés 
Sueco 
Español 

Inglés 
Sspañol 
Noruego 
Español 
Inglés 

Belga 
Inglés 
Español 

Noruego 
Español 

Noruego 
fíolandé 
Belga 
Español 

» 
Belga 
Español 

Matrícula 

Glasgow 
J onstrop 
Bilbao 
Barcelona 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Cardift 
Bilbao 
Christianía 
Bilbao 
Sunderland 
Swansea 
Sunderland 
Amberes 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Christianía 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Christianía 
Rotterdam 
Amberes 
Bilbao 
Idemj 
Amberes 
Bilbao 
Idem 

Nombre del buque 

Netherby 
.Mongolia 
Olazarri 
Pizarro 
Junio 
Cecilia 
Arriluze 
Porthcawl 
Santurce 
Tolosa 
Banderas 
Hedworth 
Swa sea 
Leila 
Eupel 
Ruyal Standard.. 
Plencia 
Austria 
Carranza 
Salit.ielma 
Menditarra., 
Izare 
Activo 
Nervión 
Rbenania 
Cockerill 
Marzo 
Elantsobe 
Posse. Elisa beth.. 
Katalm 
Ogoño 

« o 

H 

120.1 
IDAÓ 
1521 
773 

1261 
775 

1241 
736 
847 

12M» 
632 
67 > 
9¿b 
67(i 
79i 

1644 
956 

126:̂  
6.V2 

1176 
1008 
75¿ 
7.9 
787 

1531 
763 

1451 
1540 70 
1487 

Capitán 

Sumas anteriores. 
D. Langhawse..., 
S . U . Thore , 
V. Alegría , 
V. Llorca 
J; Orúe 
J. Erezuma , 
lí. Cortina 
L . Williams 
A. Echaniz . . . . . . . 
S. Johannesen..., 
•J. Larrea 
A. Way 
A. Hall 
D. Donovan 
W. Schultze 
V. M. Fe-guson... 

A. Arcocha 
P. Goitia 
J. Salegui 
Gr. W. Simpson... 
M. Urzay 
R. Blanchard 
S. Arrizabalaga.. 
F. Evensen 
D. de Wi t t 
A. Ferauge 
M. Aurrecoechea. 
L.Ispizua 
O. Eein 
C. Cortázar 
P. Bosch 

T o t a l e s . 

» s 
O*® 
a5" r & . 9 

191047 

1622 

1725 
3267 
2131 

203 i 
1437 

217' 

? B 
. O 

2016381 

12708 

79913 

20S437 2109032 11910K) 

9 9 

* 2 9 5 
: o 

1491046 

* * 
H & 

: B 
• o 
45532 > 

» 
43540 

4988fi;» 

o B 9 O N W HQ H 9 9 
- i 
o 2 

230742P34 
• 
» 
» 

212223 
» 

3)2447 

1621665 
5t¿9j 

172550 
32l)!};)8> 
2131 00 

1 "3193 
2 13 Mito 
14 l i d i 
9)5152 

í178291 
isatis 
I25Í12 

» 

217UC8I5 

Procedencia 

Rochef ort 
La Rochelle 
Burdeos 
Hamburgo 
Saint Nazaire 
Liverpool 
Saint Nazaire 
La Rcchelle 
Newport 
Gothemburgo 
Bárdeos 
Saint Nazaire 
S. d'Olonne 
Oporto 
Saint Nazaire 
Newport 
Newcastle 
Newport 
Amberes 
Bergen y ot. 
Rotterdam 
Idem 
Newport 
Nantes 
Rotterdam 
Amberes 
S. d'Olonne 
Newcastle 
Amberes 
Bayona 
Rouen 

Observaciones 

Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Orden 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Uníb., Zun. y C. 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
Vario» 
Idem 
Lastre 

Importación de Cabotaje desde el 23 al 29 de Abril 

o5* 
S» 0-
ZB 

880" 
8S1 
hyl 
f!!>3 
885 

3í)9 
890 
391 
892 
Hh-Ó 
394 h9) 
396 
8:t7 
39̂  3tí9 
4-0 
401 
402 4(13 
404 405 
406 
407 
408 409 
410 
411 
412 
413 

23 

24 
25 

Aparejo 

Vapor 
» 

Baland.a 
Goleta 

» 
Vapor 

Goleta 
Vapor 
Goleta 
Vapor 

Baland.a 
Pailebot 
Patache 
Baland.a 

Pailebot 
a 

Baland.8 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Español 

Nombre del buque 

Cabo Corona.' 
Cabo Prior 
Aquech 
J. Vi l lani l 
Manolo 
María Clotilde 
María Gertrudis 
Dolores 
Ciérbana 
María y José 
Thor 
Piedad 
Larache 
María 
Churrnca 
Asturias 
María Cruz 

antoña 
Kontzesi 
Unión Hullera 
Antonio Velázqiiez .. 
Sendeja 
Simón 
Nieves 
Tres Hermanos 
Carmen Angeles 
Lequeitio 
Unión núm. 2 
Rosario 
Churruca 
Bizkaya 
Colón 
Evaristo 
Cabo Quejo, 

^ 2 
® 2 
—. © 
^•9 
? 9 

1003 
67̂  
20 
6 
75 
3b 
66 
7l 

717 
9 

98 
7» 

1009 
17 
S5 
8f. 
S6 
m 
96 

28 
67̂  
24 
28 
47 
lo 
16 
1H 
20 
20 
2. 
30 
47 
23 

1214 

Capitán 

Sumas anteriores 
I . Jáuregui 
J. L. Arenosa 
J. P. Ortube 
R. Díaz 
M. González 
F. Pérez 
S. Fernández 
J. A. Iraundegui . . . 
I . San José 
E. Suárez 
G. D. Annan 
G. Chopitea 
R. Calzada 
F. Cortázar 
A.Santa Cruz 
J. Suárez 
J. Suárez 
E. Olavarrieta ÍJ. Olaeta 
G. Oliver 
V. Del r 
G. Fradua 
S. Ibarlucea. 
M. Cancio 
G Aoarregui 
B Bengoechea 
F. Aranzamendi . . . . 
R. Marcne 
J.Urr osólo 
J. M. Izaguirre.... . • 
S. Marcue 
S. Lagos 
V. Basterrech^va 
P. Beascoechea . . . . . 

a * 
So 
a 9 
: B 
. o 
25897750 

132690 
175.50 

179710 
164010 

t 
43.,000 

a 
2''O00O 

.500000 
lüb-iüOi» 

B j i j 

SB 

2553200 

1173U0 

4.OU0 

T o t a l e s , . . 
29331710 2715500 

9 O 

o 0 

59421702 
1153' 7 
474003 

164o 
132691 
175o5(i 

ya 17 
5S799 

117300 
B 

17971(1 
• 

164<ll0 
>> 

439000 
» 

200000 
7780.) 
OOOOO 

» 
.MiOCO • 

I723¿i9b 

Procedencia Receptores 

1792 
1080) 
20000 
24O0O 
• 

100:>09 
450 j o 

295259 

Sevilla y ése. 
Barcelona esc. 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Rivadeo y esc. 
Gijón y Stder. 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Cádij! 
Gijón 
Coruña 
Avilés 
Gijón 
Idem 
Avilés 
Castro 
San Sebastián 
Avilés 
Barcelona esc. 
Bermeo 
Idem 
Plencia 
Lequeitio 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
San Sebastián 
Motrico 
Lequeitio 
Dova 
Zumaya 
Barcelona e;c. 

y esca 

Varios 
Idem 
E. de Arriaga 
La Basconia 
Idem 
Varios 
Idem 
L. Castillo 
Lastre 
La Basconia 
Lastre 
0.a G. de las V. 
Lastre 
M. Calle 
Lastre 
J. Bengoa 
Varios 
C.a O. de las V. 
Lastre 
Altos Hornos 
Idem y otros 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
E. de Arriaga 
Idem 
J. Urrosolo 
C. Mendizábal 
Lastre 
V. Aguirre 
F. López 
Varios 

Esps. 

Esps, 

Con signa» 
to~;o 

ó correu.vr 

Aznar 
Idem 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 
García 
Idem 
Astigarr.* 
Aznar 
Vicuña 
Gamb 
Vicuña 
Aznar 
Couto 
Aznar 
García 
Idem 
1 dem 

í Aréizaga 
I . Abaitua 
Aznar 
Arriaga 
Idem 
García 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Aznar 

64278277 
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H i t p o P t a e i o n a l H 3 ¿ t i T a n ¡ e P o , d e m i n e r a l , l i n g o t e , e a f 3 a g e o e f a l , e t e . , d e s d e e l 2 3 

a l 2 9 d e A b r i l 

5 2. 
K 
B 8 

557 
hb* 
559 
b&l 
BHI 
5152 
&(U 
5tt6 5l)i) 
f)b7 
ses 
SHl» 
570 
571 
572 
573 
574 
575 
57t) 
577 
578 
57 u 
5̂ 0 
681 
582 
£83 
;.8-l 
5í»5 
5>t) 
587 
5̂ 8 
5ír9 
bMI 
5'U 
592 
593 
594 
oto 
59(5 
59 
59 
59» 

28 

¿5 

26 

26 

29 

Pabellói 

Inglés 
» 

Belga 
Holandé 
Inglés 
Belga 
Inglés 
Español 

Inglés 
Francés 
Inglés 
Español 

Español 
Inglés 

• 
Francés 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

* 
Español 
Sueco 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Sueco 
Español 
Belga 
Español 

Nombre 
del buque 

Sumas anttrio 
Forest 
Pomaron . . . . 
B. do Macar . 
Geldorland .. 
Axmite 
Saltique 
nnesmoor .. 

Norte 
Santiago . . . 
Junio 
Gobelas 
Rosehill 
St. Fierre 
\ddÍMgt m . . . 
Lillian 
Archanda . . . 
Portugal ete . 
Lequeitio.... 
Seresia 
Ksles 
Raphael 
Saxon 
San Martía. . 
Tngoldsby . . . 
Zazpirak-hat 
Hedworth . . . 
Pizarro 
Circassia . . . . 
D. Mailand .. 
Olazarri 
Harrington.. 
Górliz 
Swansea 
Mundaka . . . . 
Leila 
Otañes 
Beberá 
Mongolia . . . . 
Montañés. . . . 
Rupel 
Kontzesi 
VI. de Múdela 
Laracbe 

5 d 
2.2L 
a «" 
Í P . 
0 9 

te 
- Cu 
•_® 
res. 
lütti 
t91 

1 .27 
!tt)2 

1095 
83 ^ 
I4¡ 

131 (i 
1261 
9í() 
9:12 
o7; 

lo 10 
779 

12'Ji» 
120;) 
¡451 
150 i 
1318 
1137 
9)ü 
72fi 
^ ' l 

13 7 
fi.Vi 
773 
823 

1201 
15.1 
!;8'i 

10.50 
57 

114. 
92o 

1872 
1037 
1045 
741 
570 
93 

1211 
100!» TOTAf.KS .. 

® o 
s 9 

£.0 
Iu9i9934l5 

227778'» 
ll)tíl78i 
3650o91 
22500.) 
25862)0 
19:01 »0 
2H)274 
24.")IVI 

2 ios 6' 
» 

24')-02O 
2.50540 
101 6.0 
22b9 loo 
145620!» 
33)l0¿() 

« 
3624950 
3 '73>ó0 29 i0>70 
•/40J rOfl 
fíll83.Vi 
1 9S.J40 
'.73i43(» 
3J2144I 
1401930 
r937l(» 
2737060 
3U8'V.»0 
133 »i»00 
26.,3970 
1273840 33:579o 
1782981 
43 6 8! 
2:06450 
2173060 

20450 
1327óOO 
20b9 4J 

2367510 

o o 
O 2 

a o 
14410310 

w 
B ^x-
_ » O Z. ti <** 

1 B 

2807287 
» 

5» 
10) 
60 

» 
84 

264 
» 

879 

438 
» 
» 750 
.-7o 

1383 

21() 

419.) 
497 
847 

2489 

263 
020 

7600 

1 _ o 

3555161 

1989 

21213 

314 
319 

Cargador 

923')7 
» 
589 

» 
» 

2.)6 
461 

» 
6(30 

503 

Dyer y Martyn 
J. M. de las Kivas . . . . 
Chávarri y Compañía 
G-riffitbs Tate y (J.a .. 
Macleod y Compañia. 
-Mman., Chá. H., Gan. 
Dyer y Martyn 
Viuda de Vicuña 
A. Aznar y C.a 
Salió en lastre 
Cbávarri Hermanos . 
J. M. de las üivas . . . . 
Federico L. Dubus .. , 
Griffitbs Tate y C.a .. 
Dyer y Martyn 
Griffitbs Tate y C.a.. 
Provisiones 
Sota y Aznar 
Cbávarri y Compañía 
C. A. Erbardt y L!.a... 
Griffitbs Tate y C.a .. 
López y Motscbman . 
Federico L. D'.ibus . . . 
Dyer y Martyn 
Cárlos Hoppe y C.a... 
Macleod y Oompañía. 
H. de Asqueta 
A. Aznar y C.a 
J. M. de las JRivas . . . . 
A. Aznar y C.a 
Cárlos Uoppe y C.a... 
Juan Abaitua 
Otto Kreizner 
A. Aznar y C.a 
Luis Cebaran 
Sota y Aznar 
Norberto Seebold.... 
Macleod y Compañía. 
H. de Asqueta 
Cbávarri Hermanos . 
Atanasio Aréizaga... 
J. M. de las Bivas . . . . 
Arriaga y Compañía. 

Destino 

117>»03S365 14440310 2828390 3673782 

Newport 
Idem 
Amberes 
Cardiff 

¡Middlesbro 
Idem 
Cardiff 
Bayona 
Cardiff 
Dunkerque 
Panilla c 
Newport 
Dunkerque 
Middlesbro 
BritonFerry 
Middlesbro 
Rotterdam 
Idem 
Amberes 
Rotterdam 
Cardiif 
Glasgow 
Dunkerque 
Cardiff 
Idem 
Middlesbro 
Hamburgo 
Ne wcastle 
Middlesbro 
Cardiff 
Amberes 
Dunkerque 
Glasson-D. 
Rotterdam 
Ardrossan 
Rotterdam 
Ayr 
Middlesbro 
Marsella 
Amberes 
Bayona 
Newport 
B. Aires 

Punto 
de carga 

Portugalete 
Triano 
F. Belga 
Olaveaga 
Indaacna 
Triano 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
Lastre 
Cadagua 
Triano 
F. Belga 
Portugalete 
F. Belga 
Oi'conera 
Desierto 
Lucbana 
F. Belga 
Orconera 
Olaveaga 
Portugalete 
F. Belga 
Portugalete 
Triano 
Portugalete 
Uribitarte 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Olaveaga 
F. Belga 
Triano 
Lucbana 
Cadagua 
Idem 
Orconera 
Indaucbu 
Uribitarte 
(^adagua 
Portugalete 
Triano 
Uribitarte 

Nombre de la mina 
segúi* factura 

San Antonio 
Unión y Amistosa 
Conoba 
Josefa 
Abandonada 
Isab., Car., Jos<S Aur. y B. Etlla. 
Catalina y San Fermín 
Antigua Esperanza 
Depósito de Lucbana 
(Lastre) 
Montefuerte 
Unión y Amisto a 
Concba (1) 
San Antonio 
Barga, San Antonio y Pobre . 
Parcocba 
(Vía Castro) 
J allana 
Concba 
Depósito de Lucbana 
Triunfante 
Cantábrica, Catalina y Safo 
Concba 
Milagros y San Fermín 
Julia, Adela y Concba 
Elvira v Rubia 
(VíaGijón) 
Depósito de Lucbana 
Unión y Amistosa 
Depósito de lucbana 
Hematites 
Concba 
Petronila 
Juliana 
Malaespera 
Montefuerte 
Linda 
Abandonada 
Isabel (2) 
Monteftierte 
Catalina y Safo 
Unión y Amistosa 
(Vía Cádiz) 

(I) Incluso 150.000 kilogramos de mineral de plomo argentífero, de la mina César, sita en Mansilla (Logroño).—{'¿) De mineral de cobre, sita en Campolara 
(Burgos). 

H x p o f t a e i o n d e C a b o t a j e m i n e f a l y e a f g a g e n e f a l d s s d e e l 2 3 a l 2 9 d e ñ b f i l 

ti o 

383 
3̂ 4 
385 
386 
387 
388 
3?»9 
390 
391 
392 
393 
394 
3 )o 
39n 
397 
39S 
c99 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 

23 

28 

¿9 

Aparejo 

Vapor 
Remóle. 
Pailebot 
Vapor 

Goleta 
Baland.a 
Vapor 
Baland.a 
Pailebot 
Goleta 
Vapor 

» 
Goleta 
Vapor 

• 
Patacbe 
Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre 
del buque 

*t o a> p w * 

s i 
O 9 

Sumas anteriores 
Cabo tloca 
Blas 
María 
Cabo Espartel. .. 
Asturias 
Jovellanos 
María Magdalena 
L u i s 
Sendeja 
Santoña 
Aquecb 
Simón 
Primavera 
Ba^ambio 
Dolores 
María Josefa 
Montañés 
Cbío 
San Andrés 
Piedad 
María Clotilde . . 
Santoña 
María Gertrudis . 
Laracbe 

1130 
11 
34 

soo 
85 

268 
75 

125 
?4 
3á 
2o 
28 
65 

71 
3. 

741 
260 
42 
78 
3¡) 
8(5 
66 

1009 

IT 

197676'>0 
II 

150000 
» 
a 
» 

540400 

437700 
» 

l l u r o 

en? 

50117 18 
40000 

300000 

650 

350000 

T o t a l e s ¡210441701 5702358 16049490 2503955 

«5 p 
ts'O 

jo S6 
SB 
O x 

11810732 
738723 

4152Í9 

1502 
37567 

32(5 
26704 
1009 

2065 

OüOO 

o, W 
c2.cr!' 
P a 

2371340 
47100 

40750 

1150 

3851 
20.0 

30D00 

5314 
o 
1809 

o * 

$96971 
174-20 

20617 

87. 

4536 

3 

2153948 
10570 

104690 

740416 2269208 2559470 

ai & 

JO 
P B 

2579900 
41900 

73270 

0500 
4500 

11500 
73000 
» 

29300 
40DOO 

9 t-̂  

59943.-.2; 
977018 
15 0 (» 
57)00 

955647 
» 

5404)0 
1-4192 
43417 
4Ul-z7 
22673 
33235 
29775 
65944 

414527 
78397 
» 

115523 
437700 
73<»00 

14 v?)*) 
8 071 
» 

103385 
182)9 

64495921 

Destino 

Barcelona y escalas 
Castro 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Idem 
Vivero y escalas 
Suances 
Bermeo 
6ascro y Santoña 
Bermeo 
Idem 
Luarca 
Gijón 
S. Sti4n. y Zumaya 
Gijón 
Barcelona y escalas 
A vilés 
Gij m 
Idem . 
Rivadeo y escalas 
Castro 
Villaviciosa y esc. 
Cádiz y otros 

Cargadores 

Altos Hornos y otros 
V.éb.P. P. Gandarias 
E. de Arriaga 
A. Hornos, Rivas y ot 
Lastre 
Orconera I . O. 
Varios 
Altos Hornos 
E. de Arriaga 
Varios 
E. de Arriaga 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Lastre 
Varios 
J. Santisteban 
Ugalde y Compañía 
J. G. Borreguero 
Varios 
Lastre 
Varios 
Idem 
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ción de los cafés instalados actualmente 
con la d e n o m i n a c i ó n de «Café de la U n i ó n » 
y «Gafé I n g l é s » , de esta v i l la . D u r a c i ó n de 
l a Sociedad cuatro a ñ o s . D o m i c i l i o en B i l ­
bao. Capi ta l 100.000 pesetas, aportadas 
por mi tad por ambos socios. Se cons t i tuyó 
ante el notario de esta v i l l a D . A g u s t í n 
Malfaz el 9 de Mayo ú l t imo . 

* 
P « í r n i n J 3 a r r o i t i y e a m p a ñ í i . — 

Sociedad regular colectiva consti tuida por 
D . Fernando A r r o i t a , D . Ra imundo A c h a -
landabaso, D . Francisco G a r c í a , D . Ra­
món E c h e v a r r í a , D . Leocadio M a r t í n e z , 
D . Balmasio Angu lo , D . J o s é Trabudua, 
D . S e b a s t i á n Osaba y D . Gregorio de 
A r r a r t e para la exp lo tac ión de las minas 
« A b a n d o n a d a » y « E l D e s t i n o » . Capi ta l 
social 5.000 pesetas. Domic i l i o en Bi lbao. 
Gerencia y uso de firma D . Fernando 
A r r o i t a . D u r a c i ó n in lefinida. Se constitu­
yó ante el notario de esta v i l l a D . Fran­
cisco Santiago y M a r í n el 18 do Marzo 
ú l t imo . 

o t a s s u e l t a s 

Nuestro dist inguido amigo el Excelen­
t í s imo Sr. D . Pablo de A l z ó l a ha sido nom­
brado presidente de la ponencia de la Co­
mis ión de reforma arancelaria de la J u n t a 
de Aduanas y valoraciones. 

L a citada ponencia la componen los d i ­
rectores generales de Aduanas y A g r i c u l ­
tura, D , Constantino R o d r í g u e z y el co­
merciante c a t a l á n Sr. Le i t . 

E l domingo se verificaron las pruebas 
del aparato destructor de incendios, siste­
ma Biosca. 

U n p ú b l i c o numeroso se h a b í a reunido 
ansioso de presenciar el e spec t ácu lo , no­
t á n d o s e la presencia de representantes del 
Mun ic ip io y arquitectos s e ñ o r e s Picaza y 
Beraza. 

H a b í a s e preparado anteriormente para 
la prueba una barraca embreada y rociada 
a d e m á s de pe t ró leo . 

U n a vez prendido el fuego, dejóse que 
el voraz elemento fuera adquiriendo nota­
bles proporciones á fin de que mejor p u ­
diera apreciarse la acc ión salvadora del 
aparato.-

Estando el fuego en su mayor apogeo, 
a d e l a n t ó s e el s e ñ o r Pol i , representante de 
l a casa Biosca, y dirigiendo h á b i l m e n t e la 
manga contra la barraca incendiada, q u e d ó 
en el acto sofocado el incendio. 

A l hacer reproducir d e s p u é s de buen 
rato el incendio, d i r ig ió las pruebas de ex­
t inción el s e ñ o r Gorordo, jefe del perotón 
de la segunda brigada de bomberos, obte­
niendo los misinos satisfactorios resultados. 

L a m u l t i ' u d a p l a u d i ó y ce leb ró con en­
tusiasmo el satisfactorio éxi to de los ensa­
yos, y las autoridades y personas entendi­
das que los presenciaron no dejaron de ma­
nifestar sus buenas impresiones respecto 
á la eficacia del aparato. 

L a j m p o r t a n t e casa de maquinar ia que 
gira bajo la r azón social de Bernabeuy Sol-
devila, de Barcelona, ha publicado un bo­
ni to é interesante c a t á l o g o de motores á 
gas y pe t ró leo , generadores de gas pobre, 
sistema « O t t o » , construidos y perfecciona­
dos por l a reputada casa de F i e ld ing et 
Pla t t , de Gloucester, y representada en 
E s p a ñ a y Por tuga l por dichos s e ñ o r e s Ber-
nabeu y Soldevila. 

Agradecemos los dos c a t á l o g o s enviados. 

A n t e el T r i b u n a l de lo Contencioso ad­
ministrat ivo del Consejo de Estado se ha 
incoado pleito por la Sociedad Franco 
Belga de las minas de Somorrostro contra 
Real orden del Minis ter io de Hac ienda de 
17 de Noviembre de 1903, sobre caduci­
dad de la re lac ión para la l í nea del ferro-
caiTil de la r í a de Bi lbao á las minas 
« C o n c h a s » cursadas en 1878, para los 
efectos del adeudo del mater ia l ferroviario. 

Terminado el objeto del viaje que trajo 
á Bi lbao al ex-comandante de M a r i n a de 
esta provincia don V i c t o r Cencas, p a r t i ó 
con d i recc ión á Zaragoza y Barcelona, á 
donde le g u í a el mismo asunto. 

L a subcomis ión Ibe ro -Amer icana de 
Vizcaya, ha remit ido á la J u n t a central 
los planos y M e m o r i a acerca del pro­
yectado Museo comercial, por si dicha i m ­
portante entidad tiene a bien i lustrar el 
hermoso proyecto con sus grandes in ic ia t i ­
vas y valiosos consejos. 

Para el cargo vacante de profesor de las 
asignaturas de « C o n s t r u c c i ó n de m á q u i ­
n a s » y « M o t o r e s t é rmicos» de l a Escuela 
de Ingenieros Industr ia les de Bi lbao , que 
se p r o v e e r á por concurso, se hau presenta­
do siete solicitudes de los ingenieros indus­
triales m e c á n i c o s don Vicente Ceniceros, 
don Gervasio de A r t í ñ a n o , don Eduardo 
de A s t i g á r r a g a , don Alfonso G a r c í a , don 
Carlos Mata ix , don Demet r io Alonso y 
don A n t o n i o Tor re l l a y una del doctor en 
Ciencias físicas y m a t e m á t i c a s é ingeniero 
electricista de l a Escuela de L ie ja , don F é ­
l i x A p r a i z . 

E l importe de los siniestros satisfechos 
por la C o m p a ñ í a « L a U n i ó n y el F é n i x Es­
p añ o l» durante el pasado a ñ o ascendieron 

•á pesetas 2.869.752,31, de las que han per-
cibido los asegurados en dicha C o m p a ñ í a 
residentes en nuestra v i l l a 327.699,69; 
41.868,50 han sido abonadas á asegurados 
de distintas poblaciones de nuestra provin­
cia, á cuyas sumas hay que a ñ a d i r (en V i z ­
caya) 102 siniestros menores de 2.500 p é ­
selas, satisfecho todo con gran puntual idad 
por « L a U n i ó n y el F é n i x E s p a ñ o l » . 

Y el importe de los siniestros satisfe­
chos por la U n i ó n y el F é n i x en E s p a ñ a , 
F ranc ia y Por tuga l desde 1864 á 1902, 
ascienden á 96.678.114,78 pesetas. 

que en C a r r i l ven í a girando bajo la r a z ó n 
social de «Hi jo s de S. Buhigas y P r a t » , ha 
trasladadoasu domici l io á V i l l a g a r c í a , por 
ser el puerto donde tocan los vapores de 
las empresas que representan. 

M a t e r i a l c o m p l e t o p a r a m i n a s 
e a M I L O P E R E Z L, U R B E - C a r t a g e n a . 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 

Gala de las Conchas á Glasgow, vapor 
3000 toneladas, 6/3 F . D. 

Bilbao á Middlesbro , vapor Musoues, 

Agui las á Ardrosan , vapor 2800 tonela­
da?, b\ D. 

Huelva á Rot terdam, vapor 2000 tonela­
das, 7/- F. D. 

Bilbao á Cardiff vapor Goldcl r / fe ,3 / l0y2 
I d . á id . , vapor P o n t y p r i d , 3/10 V2 a New-

port , 4/-. 
Bayona á Cardif í ó Newpor t , vapor l n ~ 

m ? í V i , 5/9 (madera.) 

F l e t e s 
El mercado de fletes, salvo alguna me­

jo ra de 3 á 6 peniques que han tenido los 
fletes de c a r b ó n de Cardií'f, N e w p o r t y 
Newcastle, para el M e d i t e r r á n e o c o n t i n ú a 
con la misma d e s a n i m a c i ó n . 

M e r c a d o de c a r b ó n 
Carbones firmes á los tipos de 17/- á 18/-

los GardiíT de 1.a 15/- 17/- los de segunda y 
13/- á 15/- los Monmouthsh i res , m á s l / -de 
Impuesto. 

M i n e r a l e x p o r t a d o d u r a n t e l a se* 
m a n a : P a r a e l e x t r a n j e r o , 8 6 . 0 4 4 . 9 5 0 
k i l o s : ( S a b o t a j e » 1 , 2 7 6 . 5 7 0 . T o t a l 
8 7 . 3 2 1 . 5 2 0 . 

Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mine ro de Bilbao. 

Dia 26 Escocia 52/2 Hematites 
» 2() » 62/» » 
» 27 » 52/2 » 
» 2S » 62/2 » 
» 29 » 52/3 » 

B I L B A O 

Carbonato 1.a de » 
» 2.a de » 

Rubio 1.a de » 
» 2.a de » 

Campanil 1.* de » 
» 2.a de Sh. 

Hematite 
Lingote de Fundición Ptas. 

» » Afino » 
Barras dimensiones corrientes.. » 
Angulos precio medio » 
Viguería precio medio » 
Carriles pesados id » 

» ligeros id » 
Chapas id » 
Hojal-íta caja marca B » 

J a é n 

54/6 54'3 54,6 54/7 54/5 

12/3 á 12/0 
10/4 á U/0 
11/2 á 11/5 
9/3 á 10/5 

11/2 á 11/4 
&/6 á 10/2 

10/6 á 11/7 
107 Tn. 
102 » 
315 » 315 » 
230 » 
210 » 
230 » 
330 » 
30,50 caja 

Mineral de hierro hematite 
color acerado, 1.a calidad, 
marca Tortosa, clase única. 

Idem id. clase superior 
Idem id. id. segunda 
Idem id. Magnético superior. 
Idem id. digisto 
Idem id. Hematite menúdo, 

de varias procedencias.... 
Idem id. id., polvo id. id 

(Car t agena 

rp a Ptas. 

L a importante casa consignataria de los 
vapores I b a r r a y C o m p a ñ í a y otras varias 

Plomo en barras 46 k. Ptas. 
Galena de hoja en serillos » » 
Sulfures Linares 78 % » » 
Carbonatos del 50 » a 
Blenda del 30 % bocamina 55 k. ptas. 
Por unidad que suba de 30 por % » 
Alaminas del 25 % los 50 k » 
Por cad^, tipo que exceda » 

20,00 
15,00 :4,oi» 10,00 
14,50 

11,00 
10,00 
17,44 
00,()() 
12,25 
7,00 
2,50 
0,30 
0,75 
0,U6 
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Plomo dulce en barras » » pequeñas 
Balas Sulfuros, 80 por 100. . Carbonates i>0 por 100 Aloobol de boja . . . Perdigones Tubos y plancbas 100 k Albayalde 

qq. Ptas. 

M a r s e l l a 

Plomo dulce 1.a fusión » » 2.ft » Laminado y en tubos . Minio 
F. 

L o n d r e s 

Zinc clases especiales En plancbas Marcas ordinarias. . 
Lib. Lib. Lib. 

r,09 
ls,o9 
rJm 
11,05 
15,00 
15,00 
20,59 
47,09 
00,09 

34,50 
33,50 
3S,00 
40,00 

22-10-0 
25-0-0 
22-7-6 

N u e v a Y o r k 

Cobre del Lago 100 lib. Estaño o Plomo » Zinc » Azogue » 

dolí. 

M i d d l e s b r o u g h 

Hierro en barras.. » palastro Acero (plancbas) Eun. Cleveland núm. 1. 

17-05 20-00 
á-12-50 

4-30 «-50 

L. 6-10-0 
» 6-15-0 
» 5-10-0 

Cb. 52-0 
7-54 

B r u s e l a s 

Hierro núm. 2 » núm. 3 Carriles pesados Plancbas Franco á bordo en Amberes. 

Lib. 5- 6 
6— 9 
4— 8 
5- 10 

TELEGRAMA 

25 de Abr i l de 1904 

L o n d r e s 

Libras 
Cobre.—Barras Cbile ó g. m. b. . 58-10-03 

.» » d b meses 58-07-0 5 
» Best Selected 63-00-00 

Estaño.—del Estreobo 126-12-6 
» » » 8 meses 125-15-') 
» Inglés.—Lingote 127-10-0 
» » —Barritas 12S-10-0 

Plomo.—Español 12-02-00 
Hierro,—Escocés 52-03 

;» Middlesbro 44-05 
» Hematites 54-06 

Acciones. -Rio-Tinto 54-Ou-O 
» Tbarsis 4-13-9 

Plata . . 26-3/S 
Exterior Español 83-0/0 
Cambio á 3 mif 00-0/00 
Regulo de antimonio 27-10-00 

THOMAS MORRISON Y C.a-BILBAO. 

M o r m a G i ó n m a r í t i m a 

I M P O R T A C I Ó N D E L E X T R A N J E R O 

B U Q U E S con carga entrados en este puerto 
desde el d í a 23 a l 29 de A b r i l de1904. 

D I A 23.—Vapor esp año l Cecilia. Ve L i ­
verpool: 63 atados 17^4 k cadena de h ie r ro , 
Sd. Franco Belga; 1 fardo 132 k alfombras, 
M . Bilbao; 1 i d . 19 k i d , , Q. Poi r ie r ; 5 i ba­

r r i les 11339 k a l q u i t r á n , La Basconia; 5 far­
dos 3161 k hilazas de l ino , P. Sabas; 1 fir-
do 59 k tejidos, J. B a l t r á n ; 30 cajas 1692 k i ­
los hojalata, 3 cascos 932 kilos crisDles de 
plombagina, 1 caja 159 k l a tón labrado, 1 
caja 186 k f e r r e t e r í a , l caja 9 6 k maquina­
r ia , 3 atados 120 k acero, 2 bultos 15ír7 k i ­
los calderas de vapor, Yanke Herma­
nos; 2 cajas 99o k m a q u i n a r í a , M . Herre­
ra; 2 rol los 48Í9 k cabl^ de coco, B i r g é y 
C o m p a ñ í a ; 2 bultos 5 8̂ k f e r r e t e r í a , 6 caj í s 
3692 k tubos de h ier ro y l a tón , M . Ibáñez ; 
4 huacales 1076 k barro . B. Acle; 27 c^j is 
1515 k b e t ú n , 2 cajas 65S k tejidos, R i c i 
Hermanos; 5 barricas 1895 k f e r r e t e rh , 19 
atados 4S1 k palas, 1 caja 48 k lampar i l las , 
Arechavaleta y Richter; 12 atados 31 i k pa­
las, 2 barr icas 375 k f e r r e t e r í a . Viuda é hi­
jos de W . Anderch; 10 cajas 69S k id . , 9» 
atados 2035 k palas, 19 atados 2613 k alam­
bre de h ie r ro . Hijos de L. Yohn y Go npa-
ñ ía ; 1 caja 31 k mangueras, L . Vilasan; 21 
cajas 33S3 k hi lo de aig )dóri, 2 cajas i')2 k i ­
los borra da sedi , Hdaturas de Fabra y 
Coats; 99 bultos 56i4 k tubos de hierr-» y 
accesorios, Godinez, Moreno y C o m p a ñ í a ; 
132 atados 2015 k palas de h ie r ro , 1 caja 103 
k tejidos, Z. A n d r é s y U r l ó z a g a ; 1 paquete 
15 k id . , 3atados 75 k a lambre de acero, 15 
cajas 735 k hojalata, 6 bultos 788 k ferre­
ter ía , 1 caja l i 4 k id . , 2 bultos 51.7 k herra­
mientas, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 7 fardos 
759 k papel pintado, A. Quintana; 3 id . 269 
k i d . , A. L a r r a ñ a g a ; 50 cajas 2784 k l a d r i ­
l los , A . Garmendia; 5 bul'ios 465 k acceso­
rios para locomotoras, J. W a l l i s ; 6 bultos 
933 k tejidos. Hijos y Hermanos de R. Co-
r rons ; 4 cajas 919 k f e r r e t e r í a , Sagardui é 
hijos; 40 piezas 12S0 k muelles de acero, 4 
piezas 484 k llantas de acero, M . Corra l ; 3 
cajas 5i2 k lavabos, inodoros y accesorios, 
Viuda é hijos de J. Tor re ; 2 fardos 54 k bo­
yas, 1 fardo 28 k cinturones de corcho, t 
bar r ica 127 k v id r io . D r i z a r y Aldecoa; 3 
cajas 934 k tejidos, A. S á e z ; 1 caja 272 kilos 
idem, 1 fardo 100 k alfombras, A l d a z á b a l 
Hermanos; 1 caja 103 k a r t í c u l o s de algo­
dón , Arteche y Zulaica; 3 cajas 453 k loza y 
f e r r e t e r í a , 1 casco 539 k l ingotes de cobre, 
261 piez-as 2030 k id . , B. M a n j a r r é s ; 20 cas­
cos 5^25 k sosa c á u s t i c a , J. López é Iba-
r.reche; 35 fardos 1778 k bacalao, A. Videa 
y C o m p a ñ í a ; 19 id . , 963 k i d . , M . Azaola; 
19 id . 935 k id . , D. Ibarreche; 111 bultos 
10316 k h i e r ro en chapas. Hijos de J. E. 
Rochelt; 6 bultos 519 k fraguas y ventilado­
res d ) h ie r ro , Morgan y EUiot; 1 huacal 
293 k loza, Hi jo de A. Cort ina; 2 atados 14S3 
k cable de h ier ro , 10 barr icas 2312 k plom­
bagina, Erice y Mar isca l ; 6 fardos 586 Lu­
los correas de lona y balata, 1 caja 199 k i ­
los piezas de maquinar ia , 3 bultos 291 k i 
los maquinar ia a g r í c o l a , Garteiz H e r m i -
nos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 428 ki los 
muelles y anil los de acero. F e r r o c a r r i l de 
G a l d á m e s y Sestao; 1 caja 179 k tejidos, 1 
fardo 3 k papel, D. M a r t í n e z ; 2 cajas 543 
k maquinar ia , Power y Echeguren; 3 bul-
bultos 2231 k id . , Simpson y C o m p a ñ í a ; 1 
caja 104 k piezas de maquinar ia , 1 caja 200 
k herramientas, 1 huacal 91 k polea, ¡Shel-
don, Goenaga y C o m p a ñ í a ; 80 lingotes 10W 
k e s t a ñ o , T. M o r r i s o n y Compañía . ; 4 t r o ­
zos 3134 k madera de o lmo, D. Mendigu-
ren; 2 cajas §91 k tejidos, M . Mendoza; 1 
bulto 8 k s ierra do acero, Sd. A n ó n i m a 
Echezarreta; 6 cascos 2333 k mur i a to amo) 
niaco, 40 tambores 139i9 k sosa c á u s t i c a , 

5 cascos 3565 k aceite de Palma, 1 caja 49 
k f e r r e t e r í a , 1 fardo 24 k hules, 16 cascos 
10746 k ferro-manganeso, 998 balas 181037 
k yute en rama, 180 fardos 9000 k bacalao, 
400sacos 435W k t r igo , 7 bultos 801 k ma­
quinar ia , 3 bultos 505 k t é m a l e s y cadenas, 
1 bulto 85 k ropa y efectos usados, 26 cajas 
531 k e sp í r i t u , 1 caja 5 k anuncios, 3 bultos 
561 k maquinar ia , I c a j a 80 k accesorios 
e l éc t r i cos , 18 cajas 90i k hojalata, 5 c ij ss 
2468 k m á q u i n a s e l é c t r i c a s , 3 bultos 1155 
k torno y accesorios, 150 sacos 15201 k sal 

sosa, 15 barr i les l i l i k bicarbonato de so­
sa, á la orden. Tota l 392147 k . 

Vapor e - p a ñ o l P iza r ro . Da.Hamburgo: 5 
barr i les 1179 k p in tu ra , 6 cajas 833 k tubos 
de v idr io , 5 cajas 53J k clavos, 1 caja 110 k 
l lavesde paso, 1 caja 613 k m iqu inar ia , 2 ca­
jas 331 k quincal la , 4ca j a s32 i k f e r r e t e r í a , 
1 jaula 12 k asientos de m a l e r a , 7 bultos 
2dú k accesorios de goma y otr )3 para ma 
quinar ia , 10 cajas 4W ) k m iqu ina r i a , 3 c i ­
jas 3Í-9 k piezas m e c á n i c a s , 10 b i r r i l e s 229i 
ki los aceite de resina, 2 cajas 43t> k fe r re ­
te r ía , 5 cajas 8S5 k a r t í c u l o s de p ipQ.l y me­
tal, 7 bultos 93S k colores, Yan ce H á r m a ­
nos; 22 cajas 2397 k b a t e r í a de cocina, H i ­
jos de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 11 cajas 1231 
ki los id . , 8 fardos 2128. k c a r t ó n , ¿0 cajas 
10)7 k manteca de vaca, 11 cajas 1133 k i ­
los quincal la y juguetes, 1 caja 1 U k c u ­
biertos de peltre, 3 fardos 2 U k papel pin­
tarlo, 5 fardos 142i k papal para estampa­
c ión , 1 caja 43 k c i l indros paca id . , 1 caja 
93 k hilaza de l ino , 2 cajas 368 k fe r re t e r í a , 
B. M a n j a r r é s ; 2 cajas 472 k quincal la y j u ­
guetes. A. Araluce; 8 cajas 8J7 < i I . , 4 c i ­
jas 429 k maquinar ia , 2 enj is 262 k vidr io 
liueco, 5 cajas 356 k clavos, 2 cajas 275 Ki ­
los colores, 1 caja 42 k maquinar ia , 1 caja 
56 k esencia, 3 cajas ¿,93 k quincal la , 1 ca­
ja 43 k imprenta , 1 caja 163 k esmeri l , 10 
cajas 3353 k b a t e r í a de cocina, 10 cajas 6ó0 
kilos azul u l t r amar , 1 fardo 56 k empaque­
taduras, 2 cajas 62 k a r t í c u l o s para artis­
tas, 3 barr i les 1285 k colores, 6 cajas 846 
kilos aparatos a r m o n i u m , 32 cajas 3445 k i ­
los hoces y g u a d a ñ a s de acero, 1 caja 180 
kilos escri torio, 3 cajas 592 k electro-mo­
tores, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3 fardos 39i 
kilos tapices de papel, M . Gaminde; l caja 
39 k a r t í c u l o s de porcelana, 1 b a r r i l 129 k i ­
los barniz, Kica Herma-fos; 3 cajas 13Í5 
kilos a lambro de cobre. C o m p a ñ í a Vizcaí­
na de Electricidad; 4 sacos 200 k cebada, 
R. K n o w ; 1 caja 139 k maquinar ia y a n i ­
llos de goma, 1 caja 9 k lubrifleadores de 
v id r io , 3 cajas 150 k piezas de maquinar ia , 
Arteche y Zulaica; 394 cajas 26184 k cascos 
m e t á l i c o s v a c í o s . Comandancia de A r t i l l e ­
r í a ; 1 caja 237 k papel secante, Carredano 
é hijo; 3 cajas 1339 k maquinar ia , S á e n z , 
Cogollar y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 258 k v i d r i o 
hueco. Hijo de A. Cort ina; 1 caja 149 k i d . , 
J. M . A m é z a g a ; 1 caja 127 k i d . , C. San 
Gregorio; 10 sacos 1042 k alubias, V . Ca­
mina; 5 bultos 854 k piezas de m á q u i n a s , 
5 cajas 448 k f e r r e t e r í a , 2 bultos 146 k pie­
zas de m á q u i n a s , 1 caja 53 k extracto para 
l imp ia r , Z. A n d r é s y U r i é z a g a ; 2 cajas 121 
ki los esencia, E. Couto y C o m p a ñ í a ; 2 bul ­
tos 98 k papel, A. L a r r a ñ a g a ; 2 bultos 1061 
ki los maquinar ia y accesorios, Garteiz 
Hermanos, Y e r m o y C o m p a ñ í a ; 3 bultos 
1941 k partes de maquinar ia , 12 bultos 562 
ki los garruchas y ruedas, 1 caja 95 k tor­
no, Igar tua y Gaminde; 3 bultos 1708 k hie­
r r o y acero en vagonetas, A. Koppel ; 1 ca­
ja 25 k aisladores de porcelana, Oscar Mo-
ller ; 1 caja 54 k tejidos, Viuda de M . M a ­
r ín ; 5 barr i les 560 k blanco de zinc. Real 
de A s ú a y C o m p a ñ í a ; 1 caja 24 k a r t í c u l o s 
de papel y e s t a ñ o , 2 fardos 1*9 k v á l v u l a s 
de goma, 1 fardo 30 k tubo de c á ñ a m o , C. 
Graefenhaim; 18 bultos 2234 k colores, J. 
M . Arana y C o m p a ñ í a ; 40 sacos 2144 k ce-
r e c i ñ a , P Navas; 10 sacos 805 k café. Angu­
lo y Trabudua; 15 sacos 900 k id . , M a l u m -
bres y A r r a r t e ; 10 sacos 710 k id . , P. de la 
Encina; 1 caja 48 k zinc, 5 bultos 630 k v i ­
dr io . Hormaza y S a r a s ú a ; 2 cajas 217 kilos 
idem, 1 caja 73 k zinc, F e r n á n d e z y Com­
p a ñ í a ; 300 sacos 3J156 k sal de Stassfurth, 
234 sacos 22361 k n i t ra to de sosa, 99 atados 
4687 k acero, 322 sacos 32200 k habas, 1 ca­
ja 79 k porcelana, 1 caja 19 k a r t í c u l o s de 
v id r io , 32 lingotes 504 k e s t a ñ o , 5 bultos 
156 k a r t í c u l o s de caucho y madera, 3 ba­
rr i les 842 k barniz, 33 bultos 26495 k partes 
de maquinar ia , 29 bultos 12611 k mater ia l 
e l éc t r i co , 3 bultos 148 k prensa para cu r ­
var carr i les , 2 bultos 244 k escalera raecú-
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nica, 3 cajas 269 k billetes de papel, 10 sa­
cos 629 k café, 13 balas 202í k c á n a m o , 28 
sacos 1414 k ceresina, 3 bacos 205 k cera 
do carnauba, 14 cajas 714 k cera mine ra l , 
1 caja 272 k a r t í c u l o s de l a tón , 1 caja 125 
ki los accesorios para maquinar ia , 63S ba­
rras 8334 k h ier ro , 100 cajas 5476 k clavos 
para herraduras , 2 barr i les 300 k huesos 
de pescado 41 bultos 3251 k productos qu í ­
micos y f a r m a c é u t i c o s , 21 bultos 228J k i ­
los partes y accesorios p i r a caldera, 1 ca­
ja 60 k purpur inas , 1 caja 10 k objetos de 
papel, 8 huacales 1277 k a r t í c u l o s de v i ­
dr io , 1 caja 109 k a r t í c u l o s de caucho y me­
tal, 1 caji 52 k piezas de maquinar ia , á la 
orden, t o t a l 242223 k. 

DIA 24. —Vapor e s p a ñ o l Stntarce . De 
Neioport: 1621665 k c a r b ó n , á la orden. 

Vapor noruego Tolosa. Da Gothembar-
gn: 67 fardos 10402 k pa^ta d-í m »dera, F . 
E c h e v a r r í a é hijos; 1780 piezas 1960S k hie­
r r o en barras, Yanke Hermanos; 23 fardos 
3325 k papel, 160 fardos 20320 k pasta de 
madera, á la o rden . 

De Christiania.'. 6 cajas 0-40 k d e p ó s i t o s 
para hielo, C. Yensen. Total 5í'295 k. 

DIA 25.—Vapor i n g l é s Royal Standard, 
Dfl NewpoH: 1725500 k c a r b ó n , á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l Plencia. De Newcastle: 
3266980 k c a r b ó n . Al tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l A u s t r i a . De Newport'. 
2131500 k c a r b ó n , á la orden. 

DIA 26—Vapor noruego Sul i t je lma. De 
Aalesund: 18561 k bacalao, á la orden. 

De Chr id lansuf id : 306 fardos 46142 k ba­
calao, 2:)2i0 k i d . , 1 5 j barr i les 22750 k raba, 
á la orden. 

De Bargen: 4 cajas 560 k sobras, 300 far­
dos 15000'k bacalao, á la orden. Total 103193 
ki los . 

Vapor e s p a ñ o l h a r o . Da Rotterdam,'. 
1827000 k c a r b ó n , 203000 k cok. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l Actico. De Neioport :QA\2' i 
k c a r b ó n , U n í b a s o , Zunzunegui y Compa­
ñ ía ; 813015 k id . , á la o rden . 

D I A 28.—Vapor h o l a n d é s Hkenania . De 
Rot terdam: 6 cajas 222 k licores, J. B a r á ñ a -
no; 6 cajas 190 k quesos, B. Serrano; 28 
bultos 798 k id . , L . Blanco; 18 bultos 581 ki­
los id . , M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 378 piezas 
20311 k e s t a ñ o , Altos Hornos de Vizcaya; 
1 caja 163 k a lambre de cobre. 4 rollos 4i2 
k cables de id . , 1 bulto 2063 k id . id , 1 caja 
62 k piezas de h ie r ro . C o m p a ñ í a Ahleme-
yer; 4 cajas 333 k mantequi l la en latas, 2 
cajas 9 5 k l á m p a r a s e l é c t r i c a s , 50 piezas 
1315 k ruedas de h ie r ro , 1 caja 72 k a r t í c u ­
los de madera y l a t ón , 2 piezas 72 k per­
chas, 3 bultos 106 k goma y asbestos obra­
dos, 1 caja 144 k molduras doradas, 1 caja 
9 k muestras, 1 caja 10 k torni l los , 1 caja 

.13 k herramientas, 1 bala 17 k tela engo­
mada, 1 caja 40 k tubo de goma, 1 b i l a 18 
k v á l v u l a s de goma, 21 cajas 2653 k ferre­
te r í a , 5 sacos 300 k café, 5 balas 145 k m i -
raguano, 3 cajas 1 5 5 k cubetas, 80 cascos 
9^78 k bocoyes vac ío s , 288 bultos 9319 ki los 
quesos, Yanke Hermanos; 10 bultos 288 k i ­
los id . , J. Ur re s t i ; 6 cajas 825 k f e r r e t e r í a , 
10 cajas 803 k relojes, 4 cascos 1473 k cade­
nas de h ie r ro , 14 cajas 1939 k f e r r e t e r í a , 1 
caja 140 k quincal la , 1 caja 187 k f e r r e t e r í a 
y madera labrada, 2 cajas 136 k a r t í c u l o s 
para crianza, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 4 ca­
jas 201 k l á m p a r a s e l é c t r i c a s , 9 cajas 1050 
k l a t o n e r í a , 62 cajas 1943 k quesos, 12 cas­
cos 800 k cerveza, 8 cajas 877 k quincalla y 
juguetes, 30 paquetes 1515 k a lambre de 
h ie r ro , 4 cajas 359 k acesorios para l á m p a ­
ras, 1 caja 63 k f e r r e t e r í a , 5 cajas 160 kilos 
quesos, B. M a n j a r r é s ; 1 caja 9 k i d . , E . de 
Ar r i aga ; 7 cajas 63 2 k mol inos para cafó, 6 
bultos 992 k f e r r e t e r í a , 10 cajas 210 k pie­
dras para afilar, Hijos de L . Yohn y Com­
p a ñ í a ; 7 cajas 414 k f e r r e t e r í a , 1 caja 41 k i ­
los cerveza, Lapetra y Díaz; 612520 k ladr i ­
l los refractarios, 35 bultos 6590 k id . , 61 
bultos 38273 k partes de maquinar ia . La 
gagco í i i a ; 1 caja 59 k madera labrada, 5 

cajas 9Í-0 k f e r r e t e r í a , A. Taubmann; 1 caja 
13S k madera labrada, 4 barri les 963 k fe­
r r e t e r í a . Viuda é hijos de W . Andersch; 4 
barr i les 915 k f e r r e t e r í a , Z. A n d . - é s y U r l é -
zaga; l casco 267 k loza, 5 halas 300 k c o l ­
gaduras de papel, A. L a r r a ñ c i g í ; 3 i d . 2)4 
k id . , M . Gaminde; 3 id . 224 k id . , A. Quin­
tana; 3 cajas 29 J k accesorios para l á m p i -
ras, E. Bets i l le re ; 1 Cr)ja 182 k colores, T . 
K o l l m s r ; 4 cajas 60S k pinturas , A. A r l u -
ciagr, 2 cajas 339 k papel, 185 bultos 5430 k 
quesos, J. Va len t ín ; 7 huacales 6233 k par­
tes de maquinar ia . C o m p a ñ í a Minera de 
Sierra Ah lami l l a ; l caja77 k acero, Hegardt 
y C o m p a ñ í a ; 15 bultos 850 k ques j s , suce­
sores de L. Schmidt ; 8o sacos 5075 k s e r r í n 
Socie lad General de Indus t r i a y Comercio, 
63 bultos 793S k papel y c a r t ó n , 1670 sacos 
108S0't k copra," 88 barr i les 23712 k a l q u i t r á n 
12 cajas 27* k l á m p a r a s e l é c t r i c a s , 48 b u l ­
tos 12016 k accesorios para tubos, l bala 
1H3 k c l igaduras de papel, 4 balas 1703 k i ­
los cuerd i de c á ñ a m o , l casco 226 k grasa, 
4 cajas 253 k carbones e l é c t r i c o s , 11 c rjds 
1364 k aparatos e l é c t r i c o s , 1 caja 50 k co­
rreas de cuero, 1 caja 14 k embutidos, 1 
caja 43 k ruedas dentadas. 7 cajas 212 tk 
partes de maquinar ia , 40 balas 850 k hilo, 
á la ordea. Tota l 905152 k. 24 vacas y 10 ter­
neras. . 

Vapor e s p a ñ o l Elantsibe. De Nemcastle'. 
11782)1 k cok. Al tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor belga Princesse EUsaboth. Da A m -
berer. i canil la 175 K a lambre de cobre, 5 
rol los 219 k cables de h ier ro , 97 id . 2895 
kilos a lambre de h i e r r x 8 id . 384 k cuerda 
de id . , B . M i n j a r r é s ; 75 bultos 1837 k mue­
lles, C o m p a ñ í a Vizca ína de Electr icidad; 
3 bultos 177 k piezas de m á q u i n a s , 2 cajas 
216 k c a t á l o g o s , 2 cajas 30 k pasta para pu­
l i r , 6 cajas 807 k herramientas, Igar tua y 
Gaminde; 2 c v p s 797 k piezas d j m á q u i ­
nas, 2 raj í s 88 k aceite minera l , Schom-
burg y Caballero; 2 cajas 367 k piezas de 
m á q u i n a s . Hijos de J. E. Bochelt; 7 bultos 
556 k tornos y m á q u i n a s , J. Va len t ín ; 4 
bultos 107 k f e r r e t e r í a , A. Conrad y Com­
p a ñ í a ; 4 cajas 2090 k l imas, 1 caja 135 k v i ­
dr io , Hijos de A. D j p r i t ; 10 barr i les 1996 
ki los aceite para engrasar, G. B u s q u é i s ; 1 
caja 985 k accesorios para maquinar ia , 2 
cajas 24W k torni l los , sillas y var i l las , La 
M i t a l ú r g i c a Vi tor iana ; 1 caja 635 k mue­
lles de acero, F e r r o c a r r i l de la Robla á 
Valmase la ; 32 bultos 3360 k calces de hie­
r ro , Altos Hornos de Vizcaya; 18 caj is 
4Í-06 k torni l los y tuercas, Erice y M aris-
cal; 27 rol los 1712 k a lambre de cobre, 9 
balas 1476 k papel secante, 7 balas 725 k i ­
los papel pintado, 1000 sacos 50000 k ce­
mento, 2000 s acos 103000 k puzolana, 103 
sacos 10000 k a lumbre , á la orden. Total 
18948) k. 

DIA 29.—Vapor e s p a ñ o l K a t a l i ñ . De 5a-
yona: 1500 tablas y 6000 tablil las pino, H i ­
jos de Lat iegui ; 784 paquetes id . i d . . Viuda 
de I". Rese l l ó ; 5 bultos 424 k tejidos, 1 caja 
3 k c a r t ó n y c i n t u r o ñ e s , G. Poir ier ; 3 b u l ­
tos 18> k tejidos. M . Bilbao, 125000 k guijo, 
J. Abrisqueta . Tota l 125612 k y 8284 bultos 
de madera. 

I M P O R T A C I O N DE CABOTAJE1 

Buques con carqa entrados en este puerto 
detde el dia 23 a l 29 de A b r i l de 190L 

D I A 23.—Vapor Cabo Corona. De Seoilla: 
1200 k aceitunas, Viuda de F. P é r e z ; 1200 
ki los habas, C. Zuazo; 815 k aceite y j a b ó n , 
E. y M . Tellechea; 600 k aceitunas, A. Bel -
t r á n ; 3480 k loza. Hi jo de A. Cort ina; 520 
kilos id . , J. M . A m é z a g a ; 300 k aceitunas, 
G. Escudero; 1300 k p lomo, T. M o r r i s o n y 
C o m p a ñ í a ; 125040 k habas y otros, á la 
orden. 

Da Cádiz: 600 k vino, E. Coste y Vi ldóso-
la; 350 k manteca, E. E g u í a é hijo; 80 k v i ­
no, M . Gallegos; 455 k i d . . C o m p a ñ í a de 

Placencia de las Armas ; 3450 k salvado. 
Viuda de A r r o y o ; 631 k vino, á la orden. 

De Bonanza: 3100 k vino, T jada y Com­
p a ñ í a . 

De Pasajes: 366 k tejido de l i o, B e r g é y 
C o m p a ñ í a ; 1850 k acero, á la orden. Total 
145307 k . 

Balandra Aquech. De Bermeo: 1640 k va­
rios, E. de A r r i a g a . 

Vapor Cabo P r i o r . De Barcelona: 6259 
ki los varios, á la orden. 

De Al icante : 14400 k vino, á la o rden , 
De S a l o b r e ñ a : 5898 k alcohol , Tresgal lo 

y A r r a r t e ; 14375 k a z ú c a r , á la orden. 
De Huelva: 404310 k p i r i t a de h i e r ro . H i ­

ja de J. Vanderhaeghe; 18001 ki los v ino y 
otros, á la orden. 

De F e r r o l : 460 k envases v a c í o s , 10300 
kilos habichuelas, á la orden. Tota l 474003 
ki los . 

DIA 24.—Goleta / . V i l l a m i l . De G'j 'ón: 
132690 k c a r b ó n . La B a s c o n í a . 

Goleta Mano lo . De Gij'ón: 175550 k car­
b ó n . La B a s c o n í a . 

DIA 25.—Vapor M a r t i Clotilde. De Rioa-
deo: 2129 k huevos y otros, F. G a r c í a . 

De Tapia : 100 k huevos, C. Sáez . 
De L u a r c a : 7088 k habichuelas, etc., F. 

G a r c í a . Tota l 9317 k. 
Vapor M a r í a Ger t rudis . De Gi jón : 321 k 

acoro, Talleres de Deusto; 4938 k h ie r ro , 
H . Faus y C o m p a ñ í a ; 300o k sidra. C. Pala­
cio y Hermanos; 10K) k cajas v a c í a s . So­
ciedad General de Indus t r ia y Comercio; 
12S80 k a z ú c a r , V . U r i g ü e n ; 11500 k id . . H i ­
jos de Zur icalday; 23115 k id . , A. S i m ó n 
M a r t í n e z . 

De Santander: 2005 k a z ú c a r , café y ca­
cao, J. J. Díaz Gamarra . Total 53799 k. 

Yapor Dolores. De Zumaya: 117303 k ce­
mento, L . Casti l lo. 

Goleta M a r í a y Josi . De Gi jón: 179710 k 
c a r b ó n . La B a s c o n í a . 

Goleta Piedad. De Gi jón : 16K)10 k c a r b ó n 
C o m p a ñ í a General de las Vidr ieras Espa­
ñ o l a s . 

D I V 27.—Vapor M a r í a . De Aoi lés : 433000 
k c a r b ó n , M . Calle. 

Vapor M d r í a Cruz. De Avilés: 13) k t ie­
r r a r e f r a c t a r í a , 1260 k p i p e r í a , F. G a r c í a ; 
69100 k zinc, Real C o m p a ñ í a As tur iana . 

De Gi jón: 1500 k sil icato de sosa, 3l0 k i ­
los dext r ina , 3965 k c lo ru ro de cal, 2 )0 k i ­
los mie l , 100 k aguas minerales, 240 k mag­
nesia, T. Z u b i r í a y C o m p a ñ í a . Total 77805 
ki los . 

Vapor A s t u r í x s . De G i j m : 2)0300 k car­
b ó n , J. Bengoa. 

VA]ÍOV San toña . D^ Castro: 60030 k p ie­
dra caliza, C o m p a ñ í a General de las V i ­
dr ieras E s p a ñ o l a s . 

Vapor Un ión H u l U r a . De AüiUs : 503000 
kilos c a r b ó n . Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor Antonio Velázques . De Barcelona: 
1000 k estopa, á la orden. 

De Valencia: 11000 k azulejos, M . Tadeo; 
70K) k id . , F a t r á s Hermanos; 600 k porce­
lana, R. Arbeloa; 1000 k arroz, A. Buiz ; 
4026 k j a b ó n , 22050 k vino, 13603 k a z ú l e ­
los, á la orden. 

De M á l a g a : 3423 kilos a z ú c a r , A. S i m ó n 
Mart iaez; 700 k id . , Zavala y A g u i r r e ; 3450 
ki los id . , Cooperativa C ív i co -Mi l i t a r ; 704 
ki los aguardiente, á la orden. 

De Gi jón : 1655000 k c a r b ó n . Al tos H o r ­
nos de Vizcaya. Total 1723593 k. 

DIA 29,—Balandra Ckurruca . De M o t r i -
co: 2't000 k piedra caliza, C. Mendizabal. 

Balandra Rosario. De San S e b a s t i á n : 
20000 k galipot, J. Ur roso lo . 

Balandra Lequeitio. De Lequeitio: 1792 k 
envases y otros, E. de Ar r i aga . m 

E X P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

Buques con carqa salidos de este puerto 
desde el d ia 23 a l 29 de A b r i l de 1904. 

D I A 23,—Vapor Cabo Roca, Para Saníari' 
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cler: 4027 k piezas de h ie r ro , J. M . de las 
Rivas; 430 k acero en vigas, 5S24 k h ie r ro 
y acero en barras y chapas, 8520 k acero 
en carri les , 3 í 6 ) k hojalata, Altos Hornos 
de Vizcaya; 19J5 k tubos de h ie r ro , SJ. T u ­
bos Forjados. 

Para F e r r o l : 26 k l i cor , J. S u á r e z Llagu-
no; 10000 k harina, E. Coste y Vi ldósola-
225 k aguardiente. Viuda de P. P o m é s : 
3004 k v ino, 132 k cofhc, P. Fay; 324 k t u ­
bos de h ier ro , Sd. Tubos Forjarlos. 

P-ira Corana: 100 >0 k h ier ro en lingotes 
J. M . de las Rivas; 10 X) k m i d u m labi-ada', 
V. Larrea; 140 k tuercas, Pradera Herma­
nos v C o m p a ñ í a ; 8¿ k listones de madera, 
V i u l a ó hijos de W . Andersch; 570 k alam­
bre, S i . Alambres del CadagUa; 20S k pa­
pel, R. Mar ; 7805 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 29i0 k clavos, 436 k cadenas. 8)0 k i 
los v ino, M a a d i z a b á l y Here l ia ; 1101 kilos 
tubos de h ie r ro . S 1. t u b o s Forjados; 8800 
k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya, 

Para V ü l á g a r o i a : 432 k aguardiente, A . 
Zuvil laga; 3756 k piezas de h í e r r o , J. M . d^ 
Rivas; 210 k aguardiente, l i ga r t e , B á r c e n a 
y Agu i r r e ; 1200 k gnrbanzos. A.. Conrad y 
C o m p a ñ í a ; ^480 k acero en flejes, 3240 k i ­
los hojalata, 470 k cubos y b i ñ o s do hie • 
r ro , Altos Hornos de Vizcaya 

Para M a r í n : 3307 k piezas de h ie r ro , J. 
M . de las Rivas; 5 i k aguardiente. U f a r t e , 
B á r c e n a y A g u i r r e ; 170 k acero en chapas, 
2000 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 
305 k vino, Viuda é hi jo de J. I t u r r i a g a -
goit ia . 

Para Vigo: 7634 k c ^ a r r l 'os. Fabr icado 
Tabacos; 3031 k p ' ev s de h ie r ro , J. M . do 
las Rivas; 54 k aguardiente, l iga r te , B á r ­
cena y A g u i T e ; 89 H k h ier ro y acero en 
barras, 42 >0k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcnya; 12-5 k barniz; F. Saralegui; 1100 
k clavos, Sd. Alambres del Cadagu^; 7211 
k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 362 kilos 
aguardiente, V i u la é hijo d3 J. I l u r r i s g a -
g d t i a ; 1032 k clavos, F. E c h e v a r r í a é h i ­
jos; 811 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos For ­
jados. 

Para Haeloo: 138 k c igar r i l los . F á b r i c a 
- de Tabacos; 1028 k cadenas, A . Conrad y 

C o m p a ñ í a ; 400 k p ipe r í a , P. G a r c í a ; 3120 
k h ier ro y acero en chapas, Altos Hornos 
de Vizcaya; 2000 k p ipe r í a , E. Díaz; 3071 
k tubos de h ier ro , Sd. Tubos Forjados. 

P.ira Cádiz: 1352 k c igar r i l los , P 'ábrica de 
Tabacos; 3000 k har ina, E. Coste y Vi ldó­
sola; 275 k p ipe r í a , P. de la E icina; 60 ) k i ­
los papel. Allende y C o m p a ñ í a 694 k vino, 
La Rioja Alta; 1300 k clavos, Sd. Franco-
E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a ; 23000 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 2200 k v ino. C o m p a ñ í a 
Vin íco la del Nor te E s p a ñ a . 

Para M á l a g a : 1320 k palas, 545 k herra 
mientas, Elorza é hijo; 28900 k h í r i n ^ , V i u ­
da de v i c u ñ a ; 660 k c igar r i l los , F á b r i c a de 
Tabacos; 22i6 k h ie r ro manufacturado, Z. 
A n d r é s y Ur ' .ézag i ; 3180 k tejas de h ie r ro 
E. O . d i z ; 5201-7 k acero en vigas y palan­
quillas, 4274 k h ie r ro y acero en barras y 
chapas, 30000 k h i e r ro en lingotes. Altos 
Hornos de Vizcaya; 3150 k tubos de h ier ro , 
Soc. Tubos Forjados. 

Para M o t r i l : 157 k v ino , C.a V.a Norte 
E s p a ñ a ; 7 5 i l k h ie r ro en barras, F. P i s ó n 

Para A l m e r í a : 5280 k flejes de madera, 
J . a . Aguir reoa; 1263 k vino, C.'1 V.a Norte 
Espafia; 1000 k h i e r ro en barras. Al tos 
Hornos de Vizcaya; 650 k clavos. Sociedad 
Franco- E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a ; 257 k tubos 
de h ier ro , Soc. Tubos Forjados. 

Para Aguilas: 1120 k clavos, F. Echeva 
r r í a é hijos; 1210 k h ie r ro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 605 k herramientas , Zu­
bia. FausyC.a ;330 k c igar r i l los , F á b r i c a 
de Tabacos; 4000 k papel, Soc Gral . de I n ­
dustr ia y Comercio; 13583 k h i e r ro y acero 
en barras y chapas, 5930 acero en carr i les . 
Altos Hornos de Vizcaya, 2405 k papel, La 

Papelera E s p a ñ o l a ; 2)0 k v ino, Vda. ó hi jo 
de J. l l u r r i agago i t i a ; 931 k tubos de h ie r ro 
y l a tón , Earle, Hourne y C.a; 2400 k hojala­
ta. La Basconia; 5850 k tubos de h ie r ro , 
Soc. Tubos Forjados. 

Para Alicxnte: 10231 k c igar r i l los , Fáb r i ­
ca de Tabacos; 544414 k acero en carr i les , 
eclises, vigas y chapas. Altos Hornos de 
Vizcaya; 3104 k c i l indros de acero, Tal le ­
res de Deusto. 

Para Valencia: 1146 k c igar r i l los . F á b r i ­
ca de Tabacos; 25 511 k hierro- y acero en 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelon i : 45S k c i g i r r i l l o s . Fáb r i ­
ca de Tabaco-; 33:74 k h ier ro y acero en 
barras y chapas, Alios H o r n "dé Vizc lya. 

Para San F d l i á de Guixols: 3"H) k clavos, 
4000 k alambre, Soc. Alambres del Cada-
gua. 

Para Pa/amos: 6000 k alambre, Saciedad 
Alambres del Cadagua. Total 97:018 k. 

Vapor Cabo Espartel . Para Santander: 
3042 k varios, B e r g é G.a; 56) k clavos, F , 
E c h e v a r r í a ó hijos; lu00 k hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 2480 k clavos, F. L . D u -
bus. 

P - r i SeciUa: %(íó k c i g i r r i l o s , F á b r i c a 
de Tabacos; 23262 > k h ier ro y acero en v i ­
gas, carr i les v acces í r i o s , b i r r a s y cha-
p i s , 2X030 k h i r -o en lingotes, Altos Hor­
nos d V zc ¡ya; 16 1000 k h ier ro e i l ing tíos, 
J. M de las R í v a ^ 11)5 k herramientas, 
150 k cald^ros de h err > 2)31 k acero en 
barras, Elorza é lujo; 153 ) k clavos. Socie­
dad a lambres del Calagua; 6)05 k tubos 
de h 'erro . Earle, Bourne y C.a; 4810 k cla­
vos, F. E c h e v a r r í a é hij vs; 2')5 k rejas de 
h ie r ro , E. Orfiz; 2200 k envases vac ío s , 
Eo ^gé y C.a; 4749 k papel. La Papelera Es­
p a ñ o l a ; 2790 k p i p e r í a , E. Díaz; 1100 k cla­
vos, 190 k cable de h i e r r >, Soc. Franco-Es­
p a ñ o l a do Tre f l l e r í a ; 93 k tubos de h ie r ro , 
Soc. Tubos Forjados. 

Para M á l a g a : 6832 k piezas de h ie r ro , J. 
M . de las Rivas; 740 k clavos, 53 ) k a lam­
bre, Soc. Alambres del Cadagua; 7800 k i ­
los vino, P. Fay; 670 k clavos, F. Echeva­
r r í a ó hijos; 639 k soportes de hierro , A. 
Conrad y C.a; 260 k vino, 2800 k hojalata, 
200 k cubos de h ie r ro . La Basconia; 1600 
k herraje, 615 k clavos. El Porvenir Indus­
t r i a l ; 6'p5 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 
2)50 k hojalata, 2100 k cubos de h ier ro , A l ­
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 332 k v i 10, Vda. é hijo de 
J. l lu r r i agago i t i a ; 1000 k p ipe r í a , A. Videa 
y C.a; 1400 k id . , V. Olao'a; 24200 k id . E 
Díaz; 698 k h ie r ro manufacturado, A. Con­
rad y C.a; 170 k papel, La Papelera Espa­
ño la ; 3275 k tubos de hierro , Soc. Tubos 
Forjados; 1800 k hojalata. Al tos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Valencia: 186S6 k h ie r ro en barras. 
Hijos de R. Garc í i ; 670 k id . , Soc. Sta. Ana; 
10 )8 k tubos do h ie r ro , cobre y l a tón , Ear­
le, Bourne y C.a; 1084 k pape l /La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 1200 k p i p e r í a , F. Madariaga; 
1000 k alambre, Soc. F r a n c o - E s p a ñ o l a de 
Tref i l e r ía ; 483S k tubos de h ie r ro . Soc. Tu­
bos Forjados; 7450 k hojalata. Altos H o r 
nos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 24179 k piezas de hie 
r ro , J. M . de las Rivas; 120000 k h ie r ro en 
lingotes, 128027 k acero en barras, carr i les 
y accesorios, 10450 k hojalata. Altos H o r 
nos de Vizcaya; 1170 k alambre, Sd. A l a m 
bres del Cadagua; 3580 k clavos, F . Eche 
va r r i a é hijos; 11700 k hojalata, 2000 k hie­
r ro laminado, 100000 k alambre t'er-machi 
no, La Basconia; 1800 k alambre, Sd. F ran 
c o - E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a ; 4408 k tubos de 
h ie r ro , Sd. Tubos Forjados. Total 955647 
k i los . 

D I A 24.—Vapor M a r í a Magdalena. Para 
Gi jón : 5600 k j a b ó n , 1000 k residuos de co 
co, Ant igua jabonera Tapia y Sobrino; 1000 
k garbanzos, M . G ó m e z Escudero y Com 
p a ñ í a ; 663 k bacalao, Schmedl ing yCompa 
ñ ía ; 1948 k f e r r e t e r í a , Hijos de L. Y o h n y 

'; 86 k bomba de h ie r ro y accesorios, 
Oyanguren y Guevara; 57 k a r t í c u l o s or^ 
topé l ieos, Yanke Hermanos; 285 k camas 
de h ie r ro , M . I b á ñ e z ; 1000 k garbanzos, 
700 k alubias, 150 k aparatos quírni • ^s, 
14S6 k vino, 45 k poleas de madera, 126 k i ­
los cuerda de c á ñ a m o , 7 k correas, 2280 
k barr i les vac íos , 8ü k pie I ras do afilar, 102 
k tasajo, 714 k bacalao, F. G a r c í a ; 2S75 k i ­
los salvado, E. Coste y Vi ldósola . 

Para Avilés: 31 k achicoria , S. G i r c í a 
Montejo; 2500 k har ina, 870 k b a r l n i l l a , 
Ugar t 3 y C o m p a ñ í a ; 22S k cadenas, 835 k i ­
los tocino, 720 k cocinas de h ie r ro , 460 k i ­
los bomba y accesorios, 213 k grasa, 1000 
k har ina, 1000 k alubias, 9t80 k ma íz , F , 
G a r c í a ; 253) k f e r r e t e r í a . Hijos de L . Yohn 
y C o m p a ñ í a . 

Para Hioideo: 4S8 k cacao, V. U r i g ü e n ; 
316 k camas de h ie r ro . La Camera Espa­
ño la ; 8470 k har ina, 18tO k salvado, E. Cos-
te y Vi ldósola ; 1150 k hojalata, 750 k cubos 
y b a ñ o s de h ie r ro . Altos Hornos do Vizca­
ya; 70 k 'v ino , C. Palacio y Hermanos; 2750 
k abono minera l , M . Teickner; 456 k p lo­
mo, 248 k e s t a ñ o , T. M o r r i s o n y Compa­
ñ ía ; 13) k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del ¡Sí. 
E s p a ñ a ; 1330 k c a l , 1800 k cemento. Hijos 
de J. E. Rochelt; 300 k harina, i l 6 ) k ha-
r in i l l a , 4)0 k cabada, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 
480 k vino, 22 k c o ñ a c , Yanke Hermanos; 
1650 k j ibón, 204 k .tortas do coco. Jabone­
ra Vizca ína ; 2000 k madera, 9'i-00 k har ina , 
6500 k vino, 1008 k h ie r ro trabajado, 120 k i ­
los p lomo y zinc, 100 k traviesa de roblo, 
10 k m a n g i de cuero, 400 k cabo de a b a c á , 
500 k madera de pino, F. G a r c í a . 

Para Víoero: 470 k h ie r ro en barras, 650 
k h ie r ro en lingotes, S 1." Santa A n v, 996 k i ­
los maquinar ia , Ave r ly y C o m p a ñ í a ; 270 
k herramientas , 24 k acero en barras, 5 k i ­
los arandelas de h ie r ro , Elouza é hi jo; 5900 
k harina, 1437 k salvado, E. Coste y Vildó­
sola; 38000 k har ina, 29J0 k ha r in i l l a , 2300 
k c é b i d a , 150)0 k centeno, 2000 kilos t r igo, 
Ugalde y Compañía ' ; 1900 k clavos, Socie­
dad Franco E s p a ñ o l a de Tre f i l e r í a ; 5000 k i ­
los harina, 100 k varios, F. G a r c í a . Tota l 
16Í-192 k. 

DI A 25.—Pailebot M a r t a . Para Bermeo: 
57500 k sal, E. de Ar r i aga . 

Goleta L u i s . Para Su mees: 37567 k ace­
ro en vigas, carr i les y accesorios. Altos 
Hornos de Vizcaya; 4050 k abono minera l , 
Otto Mederri; 1800 k madera de pino. La 
C o m p a ñ í a de Maderas. Total 43417 k. 

DIA 26.—Balandra Sendeja. Para Ber ­
meo: 40000 k sal, E. de Ar r i aga ; 87 k aguar­
diente, 40 k l i cor . A. I turraspe. Tota l 40127 
k i los . 

Vapor S a n t o ñ a . P «ra Castro: 3200 ki los 
m a í z , 820 k salvado, 1600-k paja, 1000 k j a ­
bón , 3450 k azulejos, 300 k baldosas, 890 
k f e r r e t e r í a , 3851 k hojalata, 237 k calzado, 
80 k fregadera, 42 k m á r m o l , F. G a r c í a . 

Para S a n t o ñ a : 8't k aguardiente, U 0 k i ­
los aceite, 40 k vinagre, A. Zuvil laga; 150 
k vino, 107 k aguardiente, 20 k l i cor . Tres-
gallo y Ar r a r t e ; 1200 k cebada, 4000 ki los 
maíz , 120 k conservas, 360 k v ino , 850 k i ­
los cama y colchones, 40 k fideos, 20 k bu-
g í a s , 12 k p imiento , F. G a r c í a . Tota l 22673 
ki los . 

DIA 27.—Balandra Aquech. Para Ber­
meo: 2501 k a z ú c a r , 101 k arroz, 720 k h i ­
gos, 81 k café, 71 k cacao. Hijos de Z u r i -
calday; 4500 k har ina , 800 k salvado, 2'jO 
k alubias, 100 k almendras, 100 k garban­
zos, 150 k cok, 9600 k vino, 1825 k h ie r ro , 
872 k tubos de h ie r ro , 367 k tubos de ba­
r ro , 2650 k hojalata, 1750 k j a b ó n , 150 ki los 
b u g í a s , 2000 k har ina , 180 k baldosas do 
m á r m o l , 132 k conservas, 200 k madera, 
261 k var ios , E. de Ar r i aga ; 539 k aguar­
diente, 42 k vino, Viuda do A. Ibarreche; 
250 k alcohol , 6S0 k aguardiente, 208 k l i ­
cor, 600 k aceite, 148 k b u g í a s , 690 k j a b ó n , 
34 k pimientos. T e s t a m e n t a r í a de ü . U r a l -
de; 515 k aguardiente, 40 k l icor , 45 v ino 
postre, Trosgal lo y Ar r a r t e . Tota] 33238 k . 
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Pailebot S imón. Para Bermeo: 430 kilos 
Aguardiente, TtO k l icor, 20ü k vino postra, 
TresgHllo y Ar ra r t e ; 4.500 k har ina , 10 0 k 
sdvado, I2;) k habis , 2'tO k paja, 180 kilos 
muebles, i ;Ut k aceite, 8800 k yeso, 2-40 k 
patatas, UlO k naranjas, 150 k jabcm, 328 k 
h ier ro , 5712 k vino, iS't k b a t e r í a de coci ­
na, 216 k f e r r e t e r í a , 18 J k galipot, 150 kilos 
a lub ia» , IGOO k madera de pino, 150 k baca­
lao, 100 k rnaU, 150 k arroz, 1118 k varios, 
E. de V r r h g n ; 2 U k a z ú c a r , 213 k c a f ó , H i -
j )s le Z ipicalday. Total 29775 k. 

Gdjeh Pr imnoern . Para Luarca : 6^000 k 
ma íz . Viuda de Vicuña ; 8J) k blniico de 
Empina, T. Zubi r i a y (Compañía; 2 '5') kilos 
abono minera!, Oito Med^m; 2^7r> k salva­
do, E. Coste y Vüdóso l a Total 6594Í k. 

Vapor Baramhio. Para G i j m : 228 k lico­
res. Viuda de P. P o m é s ; 5S0() k salvadillo, 
Sociedad Har ' ino-Pafudera; 1600 k ác ido 
c l o r h í d r i c o , S . í c í h d a d Genei-a! I t idust r ia 
y Comercio; 30 >:)0 k hojalata, 21954 k ace­
ro en carr i les y ecdses, 235 k acero en v i ­
gas, 4')15 k h ier ro y á e í p o en barras, 350000 
k h ier ro en lingotes, Altos Hornos de Viz­
caya; 55 k tejidos, G. Poir ier . 

P i ra Vale-icio: 1 í-O k encerados, Viuda de 
V i c u ñ a . Total 41'1-5^7 k. 

Vapar U ñ o n e s . P » r a San ^ebisttdn'. 1100 
k j i bón ; Jabonera Vizc l ina; 453!) k tubos de 
h ie r ro . Sociedad Tubas Forjados; 2000 k i ­
los aceite minera l , 5000 k madera de pino, 
40X)0 k lejas de barro, 12000 k tubos de 
gres, 2¿00 k j a b ó n , 1000 k h l e T o e i chap )g 
y fl 'jes, 650 ) k v id r io plano, J. A. Iraunde-
g u i ; 0 l l k aceite de linaza, A. Goic echea. 

Para Z i u m y a : 30 >0 k p iez i de madera, 
5) k ropa usada. 100 k ja rc ia , J. a . I r a u n -
degui. Total 78307 k. 

DIA 28.—Patache San A n d r é s . Parn G l -
j ó n : 73000 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a . 

Vapor Larache. Para C á l i z : 1100 k c m -
servas, J. C. Maguruza y C o m p a ñ í •; 3) k i ­
los aguardiente, T r é s g a l l o y A r r a r t e 

Para Lns Palmas: 1000;) k su Tato de 
amoniac \ Altos Hornos de Vizcava. 

Para Santa Crus de Tenerife: 3280 k v i ­
no. C o m p a ñ í a Vinícola del N . Kapafra; 2aí0 
ki las id , 1200 k sidra, B e r g é y C o m p a ñ í a . 
Total 18280 k. 

Vapor M o n t a ñ é s . Para Santander: 1015 
ki los h ier ro . F. P i s ó n . 

Para Fer ro l : 422 k conservas, B: Manja-
r r é s ; 301 k pinturas 80 k masilla. T. Z u b i ­
r ia y C o m p a ñ í a ; 50 ) k ocre, H . Á s q u e t a . 

Para Corana: 216 k tejidos, A m a g a y 
C o m p a ñ í a ; 15^ k quesos. Sucesores de L . 
Schmidt; '000 k tinas vacias. H . Asqueta; 
lí-í'S k carnes de h ier ro , M . I h á ñ e z ; 208 k i ­
los productos q u í m i c o s , T. Zubir ia y Com­
p a ñ í a ; 60000 k ma íz . Olavarrieta y C o m p i -
ñ ía ; 1930 k h ier ro manufacturado, Z. A n ­
d r é s y Ur lózBga; 500 k hi 'adcs, Hi la turas 
de FabiM y Coats. 

Para VUlaga rc í >: 1501 k h a r i m , 5?00 k i ­
los vino, R. Coste y Vildó^ola; 755 k hilaza 
de vute, Power y Echeguren; 3o0 k c \mps 
de í i i e r r o , F. R a m ó n Ayala; 2Í95 k hilados, 
Hi la turas de Fabra y Coats. 

Para M a r í n : 155 k e s t a ñ o , Viuda de P. 
Haehner. 

Para Vigo: 4500 k garbanzos, M . G ó m e z 
E^cu lero y C o m p a ñ í a ; 1500 k traviesas y 
accesorios, 125 k co tón , H . Asqueta; 13149 
kilos pinturas, masil la y otros, T. Zubi r ia 
y C o m p a ñ í a ; lo50 k h ie r ro , F. P i s ó n ; 750 
ki los raba. Schmodl ing y C o m p a ñ í a . 

Para flueloa. 1380 k vino, Yanke Herma­
nos. 

Para Cádiz: 8i0 k conservas, B. Manja -
r r é s . 

Para Seoilla: 1113 k h ie r ro manufactura­
do, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 570 k vino, P. 
G a r c í a . 

Para M á l a g a : 180 k l a tón labrado, 222 k i ­
los p in tura , Yanke Hermanos. 

Para A l m e r í a : 10000 kilos har ina, H . As­
queta. 

Para Barcelona: 2000 k motor á gas-, Yan­
ke Hermanos. Total 115523 k. 

Vapor M a r í a Clotilde. Para San Esteban 
de P r a ü i a : 4 U i k hojalata, R. Rochel é h i ­
jos; 1368 k j a b ó n , 800 k madera de pino, 
2005 k piezas de h ie r ro , F . G a r c í a , 

Para Luarca : 4500 k har ina, Sociedad 
H i r ino-Panadera; 88i k vino, 10 k anun­
cios, Yanke Hermanos; 17200 k har ina. E. 
Coste y V ü d ó s o l a ; 2520 k cemento. Hijos 
de J. E. Rochelt; 5i0 k vino, Z. A n d r é s y 
U r l ó z a g a ; 1600 k cebada, Ugalde y Compa­
ñ ía ; 2585 R j a b ó n , Jabonera Vizca ína ; 45 k 
c o ñ a c , P. Acha; 345 k l icor , 308 k vino, 3 
k etiquetas, 1000 k garbanz )S, F. G a r c í a ; 
20í.!) k achicoria, S. G a r c í a Montejo. 

Para Naoia\ 2000 k abono mine ra l , K U l -
zing y San S e b a s t i á n ; 20 K) k id , M . Teick-
ner; 542 k camas de h ier ro , La Camera Ks-
p a ñ o l a ; 361 k id . , F. R a m ó n Ayala; 5000 k i ­
los harina, V. Eu'ate y C o m p a ñ í a ; 100 kilos 
bolsas de papel, R. Mar ; 1560 k j ibón , 10 k 
tela inetá ica, IvSO k vino, 67 k confitaras, 
400 k piezas de h ier ro , 1 k cuadro anuncia­
dor, F. G í r e l a 

Para Woadeo: 511 k hilados. Hi la turas de 
Fabra y Coats; 2000 k h a r i m , E. Coste y 
V ü d ó s o l a ; 105 k h ie r ro manufacturado, H i ­
jos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 900 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya, 400 k drogas, T. 
Zubi r i a y C o m p a ñ í a ; 285 k j a b ó n , 780 k v i ­
no. 800 k c-bada, 200 k c o ' ó n , 10 k almoha­
dillas, F. G í r e l a ; 102 k e s t a ñ o , 206 k p lomo, 
T. M o r r i s o n y C o m p a ñ í a . 

Para Vegada Rioadeo: 300 k chapas de 
himTO. R. Rochelt é hijos; 2300 k abono 
minera l , Otto Medem; 0300 k h ie r ro en ba­
rras, Saciedad Santa Ana; 260 k v ino, Yan­
ke Hermanos; 3Í00 k cebada, 1000 k maíz , 
1 lOi k har ina. 2204 k vino, F . G a r c í a ; 3Í0 k 
herramientas , Ubierna y C o m p a ñ í a . Total 
82071 k. 

Vapor M a r í a Ger t rudis Para Gi jón : 5460 
k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 1800 
k hojalata, R. Rochelt ó hij s; 1100 k j a ­
bón , Jahonera Vizca ína ; 514 k l icores, V i u ­
da de P. P o m é s ; 255 k torn i l los . Pradera 
Hermanos y C o m p a ñ í a ; 341 k picachones, 
Vidar te y Compa ñía; 4179 kilos clavos, F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 2800 k j a b ó n . Ant igua 
Jabonera Tapia y Sobrino; ^ k her ra ­
mientas, 300 k pa'anc^s, 300 k carret i l las , 
Elorza é h im; 62 ) k cubos y b a ñ o s de hie­
r r o . Altos Hornos ' I p . Vizcaya: 804 k h i e n o 
manufacturado. Z A n d r é s y U r l é z > g a ; 765 
k bacalao. Hi jo de P. Basterra y C o n p a -
ñ ía ; 469 k p^pel. La Papelera Española-, 
2219 k drogas, T. Zubi r ia y r o m ; a ñ í a : 3( 00 
k j a b ó n , 5260 k p í p z s s de h i e r ro , 20 k sie­
r ra , 486 k aisladores de porcelana, 300 k i ­
los cable e l éc t r i co , 50 k mupstras de m i ­
neral , 2000 k barr i les v a c í o s , 1103 k tasajo, 
20000 k ma íz , F. Garete. 

Para Rinadesella- 3 95 k camas de hie­
r r o . La Camera E s p a ñ o l a ; 845 k id . , M . 
I h á ñ e z ; 28 k quesos. 300 k garbanzos, 500 
k alubias, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 510 k i ­
los f e r r e t e r í a , Hijos de L . Yohn y Compa­
ñ ía ; 990 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 
800 k habas, V i l l a n g ó m e z y C o m p a ñ í a ; 780 
k muebles, 455 k v ino, 2 k c á p s u l a s y e t i ­
quetas, 180 k piezas de h i e r ro , 100 k ropa 
usada, F. G a r c í a . 

Para Vi l laüic iosa : 40000 k har ina, 1000 
k t r igo, Ugalde y C o m p a ñ í a . Total 103385 
ki los . 

Sociedad «Hidroeléc t r ica Ibér ica» 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta So­
ciedad ha acordado, en s e s i ó n de hoy, pe­
d i r el noveno y ú l t i m o dividendo pasivo de 
pesetas 200 pur a c c i ó n , pagadero desde el 
día 1.° al 31 de Mayo p r o x á m o . 

Eso no obstante, los accionistas p o d r á n 
demorar el pago de todas ó parte de sus 
acciones el t iempo que est imen convenien­
te Ins ta el ú t imo d ía del corr iente a ñ o , 
mediante el abono de intereses á r a z ó n de 
6 por 100 anual desde la indicada fecha de 
31 de Mayo. 

Durante dicho mes el pago se e f e c t u a r á 
en los tístablecimientos siguientas: 

En Bí ibao , en el Banco de Vizcaya. 
En Vi to r ia , Banco de V i t o r i a . 
En San S e b a s t i á n , Banco G^ipuzcoano. 
En Madr id , Casa de los s e ñ o r e s U r q u i j o 

y C o m p a ñ í a , Alcalá , 49, cuadrupl icado. 
T r a n s c u r r i d 3 el d ía 31 de Mayo d e b e r á 

hacerse en las oficinas de esta Sociedad, 
Alameda de Mazarredo, 20 y 22, Hotel . 

Bilbao 27 de A b r i l de 1904.—El Secreta­
r io General, Leandro Pinedo. 

I ^ a t ^ l a i c í o m . £ i . f o a i S 

3) 

DIAS M A Y O DE 1904 

Pleamar do la nmiiana 

K. M. 

3y38 
4., i!) 
4..59 
5..H9 
(5..22 
7.. 9 
8.. í 
9..2i 

10..3H 
11..59 
0.. 5 
o,.;,o 
I . .3:i 
2.. 7 
2.,44 
3..19 
3..r>7 
4 .3: 
5..17 
8.. (i 
6.. 59 
8.. 3 
9..19 

10..34 
I I . .41 
0..11 
1.. 5 
1..53 
2..37 
3.. 2(1 
4.. 1 

Altura 
de la marea 

sobre bajamar 
equinoccial 

M C. 

4.16 
4.04 
3.84 
3.61 
3.36 
3.14 
2.97 

9̂ 
95 
Oí) 
18 
31) 
5j 
Ti 
4̂ 

92 
3.94 
3.>>H 
3.77 
3.01 
3.46 
3.32 
3.30 
3.38 
3.52 
3.61 
3.77 
3.88 
394 
3.94 
3.88 

Pie* 
y pulgs 
ingleses 
13 y 8 
13.. 3 
12.. 8 
11..10 
11.. 0 
10.. 4 
9.. 9 
9.. 0 
9.. 8 

10.. 2 

Pleamar de la tarde 

a. m . 

10.. 5 11.. o 11.. 8 12.. 2 12.. 8 12..lo 12..11 12.. 9 12.. o II..10 11.. 4 10..11 10..10 11.. I 11.. 7 11..10 12.. 5 12.. 9 12..11 12,.11 12.. 9 

3 y 59 
4..39 
5..18 
G.. 0 
6..4o 
7..37 
8..42 
9.. 

11.. 9 
» 

0..2fl 
1..1 
1..49 
2..26 
3.. 1 
3..38 
4..17 
4..57 
o..41 
6..31 
7..'.9 
S..41 
9. .5^ 

11.. 9 
» 

0..38 
1..30 
2 . . U 
2.. 59 
3. .41 
4..21 

Al tu.-a 
de la marea 

sobre ba amar 
equinoccial 

M. C. 
4.12 
3.94 
3.75 
3.50 
3.24 
3.05 
2.91 
2.91 
3.01 

a 
3.2S 
3.46 
3.63 
3.79 
3.8S 
3.94 
3.92 
3.83 
3.09 
3.54 
3.3b 
3.30 
3.32 
3.44 
» 

3.69 
3.S3 
3.92 
3.90 
3.92 
3 83 

y imii/s 
ingleses 
13y 6 
12.. U 
12.. 4 
11.. 6 
10. 
lo, 
9. 

8 
U 
6 

9,. 0 
9..10 

10.. 9 
I I . . 4 
11,,11 
12,, 0 
12.. 9 
12..U 
12..10 
12,, 7 
12,. 2 
11,. !S 
11.. 1 
10..10 
10,.11 
11.. 4 

» 
12.. 2 
12.. 7 
12..10 
12..11 
12..10 
12.. 7 

Imp. R e v i s t a B i l b a o , Arbieto, 1 
« T i n t a s C t i . U o v i í í e u x . & <?,a)) 

I M Á Q U I N A P A R A C A L C U L A R 
n 

i i n j ? i 

para sumar, restar, mul t ip l i ca r y dividir . 
Rapidez considerable y seguridad absoluta 

en los cá lcu los . 
PÍDASE EL PROSPECTO CON DETALLES Á 

Guillermo T r ú n i g e r 
Balmes, 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 

R A F a E L D E S a N R O M Á N . — L e d e s m a , 15 
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a e aderas 
GRANDES ALMACENES Y TALLERES 

i l l o a o 

S a n t a n d e r 

Ü V t a d r i d 

O . M . I v E ^ V I ' T A 

A m b c r e s . ( B é l g i c a ) 

Casa de c o m i s i ó n y representaciones es­
tablecida en 1802. 

Compra y venta de todos productos, 
Adelantos sobre consignciciones. 

I N T E R E S A N T E & L A I N D U S T R I A 

MWSTUTI MillCO OLMOS 
coa u a l ruviLsaio d e i n v e n c i ó n . — f u e r z a os v a t o i 

k Ion Sres. Armadora*, Industrlalei, Mfrqainlataa 
j Compañías de farrocarríles se l e í recomienda el j a 
acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fl^j tan maraTillosoa resaltados obtiene, puea i la 

fiar que quita las antiguas Incrustaciones, evita la 
ormación de las mismas en toda ciase de calderas, 

sin atacar en lo máa mínimo á ninguna clase de me­
tal.—Depositarlo y representante único en Bilbao 

DON TEODORO H. DE MARURI 
ESTUFA, NÚM. 18 

S O C I E D A D F R A N C Ü - E S P A N ü L A 

d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e 

C a p i t a l : 9 0 0 . 0 0 0 francos. 

F á b r i c a en Bilbao ( E R A N D I O ) . 

T R A N V Í A S A É R E O S 
planos inclinados, transmisiones por cables. 

C A B L E S D E A C E R O 

para minas, tranvías, planos inclinados y para la marina. 

APARATOS DE E M C E E PARA TODAS LAS P E M E Í Í T E S , COH PRIVILEGIO 
A L A M B R E S GALVANIZADOS, ESTAÑADOS Y DEMÁS C L A S E S 

Se hace toda dase de estudios y se suminis t ran planos 
y proyectos completos. 

LA SOCIEDAD SE ENCARGA Di TODAS LAS MTRDCCIONES 

Tetegramai: CABLES.—Deiierte (Sraiáfo) . Cartai: Apartado 67.—BILBAO. 

SBSBSSSBSBBaBasaSBSBBBSBSBSaaBBasaBBSBSBSBSa! 

T A L L E R E S D E Z 0 R R 0 Z A 
O f i c i n a s : Zorroza, B I L B A O . — T e l e o b a m a b . * Zorroza, B I L B A O 

; •>»< 

CONSTRUCCION D E PUENTES, calderas de vapor, melos dé hierro, columnas y ar­
maduras para edificios. 

M A Q U I N A S D E VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA T E R I A L PARA L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes df mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

ÍNSTALAC10NES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS D E CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E F U N D I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O P A R A FERROCARRILES , cambios de via, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A VES de paso de todas dimensiones para conducciones ie agua á vapor. 

informes y presupuestos francos á quien ios pida. 

I 

SEGUIOS 
CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISION Y SOCORRO DE BARCELONA 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L F É N I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS • 
ASSICURAZIONI G E N E R A L I 

DE TRIESTE Y VENECIA 

s e g u i o s m ñ ^ Í T i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
D E A S T U R I A S 

Representante en Vizcaya: 

i D. Ignacio de Abaitua 
£ VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL ^ 

Oficinas: Calle del T i v o l i (Chalet), 1 
! Te lé fono 99 
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^ DEUTSCH- OESTERREICHISCHE 

M a n n e s m a n n r d h r e n W e r k e 
D u s s e l d o r f ( A l e m a n i a ) 

Sumin i s t r an como p r o d u c c i ó n especial de su f á b r i c a sucursal 

^Dcutsc^c Ríiljrenwerke" Ratl) 

i 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasta los mayores d i á m e t r o s que se pidan 

A r t i c u i n s s o l d a d o s de t o d a s c l a s e s 

]VIEDflIiIin DB ORO pot» el Estado 

rvTHDALiLiR DE ORO pot» la Expos i e ió t i 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bilbao á la Habana 

y Méj ico 

E l d ía 17 de Mayo s a l d r á de este puer­
to el vapor correo 

llfonso 
C á p i t á n Fernandez. 

Servicio directo de Bi lbao á Montevideo 
y Buenos Aires 

El d ía 29 de A b r i l s a l d r á de eí-te puerto 
el vapor correo 

Larache 
C a p i t á n Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re­

feridos puertos. 
Para precios y condiciones, d i r ig i r se á 

los agentes de la C o m p a ñ í a Sres. B e r g é y 
C o m p a ñ í a , Gran Vía, n ú m . 5 p ra l . 

L D E L E Z A A C K 
I N G E N I E R O 

A m b b b e s , 4, BUB b e L a G i b o f l b 

A g e n t e p a r a l a v e n í a de m i n e r a l e a de h i erro , 
p lomo, c i n c , cobre , m a n g a n e s o , n í q u e l y otros. 

O f i c i n a e s p e c i a l p a r a m u e s t r a s de m i n e r a l e a . 
L a b o r a t o r i o Q u í m i c o . 

Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 
de minerales, Fletamentos, Agencias de carbones. 

P a r i s Í 9 O 0 b Oranei P r i K 
IVI o **; el o l> x i i " g;. — v i o l e t v V I ® @ 

A 1 O Í XX í 1 I X i 

lápinas ImrníM y seii-íijas 
provistas de calderas con tubos « x t r a í b l e s , ci l indros 
colocados dentro de la c ú p u l a de vapor, especialmente 

iapinas sdi-íijas do vapor sáre-ikiitaáo é 
hasta 4UU caballos de fuerza 

líos mejores motores para instalaeiones eléetnieas, 
fábfleas de sementó, ladrillales, 

jff̂ fiî ^̂  sierras meeánieas, molinos, talleres meeánieos, fundiciones, cordelerías, etc. 
Superiores á las mejores instalaciones de m á q u i n a s f i jas con calderas separadas y á los motores de gas 

D u r a b i l i d a d , s e g u r i d a d y e c o n o m í a i n c o m p a r a b l e s 

D I A M A N T 

P A B L O H A E 
Las Correas de Balata marca "Diamante" tienen las ventajas siguientes: 

Resistencia: 1000 kg . por c e n t í m e t r o cuadrado de corte transversal . 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no se deshila. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e * * suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e ' * no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

^ de efecto q u í m i c o . — y a n 0 a i n i p á y d i d » de t c fnze en « o y y a a eruzadas. 
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Sociedad anónima.—Capi ta l social: 32.750.000 ptas. 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESSEMER Y MARTIN-SIEMENS 

H I E K R O S P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 
E N T O D A S L A S F O R M A S C O M E R C I A L E S 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

O a . r j ? l l o í S V i g ^ r r o l o 
P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S USOS 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 2 0 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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T A N G Y E S L I M I T E D 
5 2 , G r a n V i a , 5 2 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n a s de v a p o r , Calderas, Bombas i v a p o r de a c c i ó n d i r e c t a . G r ú a s , Gatoa, 
Poleas diferenciales , A p a r a t o s h i d r á u l i c o s , M a q u i n a r i a p a r a ta l le res . 

T U R B I N A S 
D E T O D O S L O S S I S T E M A S Y P A E A T O D O S L O S S A L T O S 

Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J F r a n c i s " y " p e l l ó n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchís imo m á s baratas • 
V e r d a d e r o R E G U L A D O R de p r e c i s i ó n 

D E A L T A P R E S I Ó N 

p a r a a l turas hasta 250 metros y m á s . 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

Rueda turbina «F*aneis» 

. / W e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes p a r a las L o c o m ó v i l e s y S e m i f i j a s de R. W o l f , de Magdeboug 

C O M P A Ñ Í A 
OB 

l l t ¥ l @ l H á l f f I M t l 
FUNDADA EL AÑO 1702 

R o y a l E x c l i a n c e A s s u r a n c e 

DOHICILUDÁ U LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 100.000.000 de p 6 i « t « l . 
A O B N T B G K N K K A L K M B I L B A O V S A N T A N O B K I 

J . A . R O U S S E 
MtMi, t, bij», n lilbit, 7 •• Uittndir, lullt , 1. 

LA PRESERTATRICS 

La más antigua y la más important* 
de las Compañías de Seguros contra los 
accidentes personales. 

6stab¡ecida en Par í s en 1861. 
f íu tor izada en España en 1896. 

LA BAüEHSÍ 

S e g u r o s j y i a i í t l m o 8 , 

pluviales y f e r r e s t i e s . 

•a tablecida «n 1840. 

R B P K B S K N T A D A S POK 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17- — BILBAO 

Teléfono 177. 

S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

DE LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

La 
The Oresham Life Assivranct 

Soeiety Limited 
FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

í E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A D E S D E 1 8 4 8 

Póliza* indispulablet 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moaerau** 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 9 0 por 1 0 0 de 
los beneficios, los Asegurados en esta Com­
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mútua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA ORESHAM tiene constituido el depósito exigido 
por las teyes fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 

S u c u r s a l E s p a ñ o l a , 

en el edifiGio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 
O f i c i n a e n B i l b a o , c a l l e S o m b r e r e r í a , 1 0 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8r. D. RAMÓN BERTRAN 
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1̂  
M A R I A 4 4 0 TON 
J O S E F A _ 2 8 0 
A M A L I A 
R O S A R I O 
A N T O N I A 

190 . o 
105 m 

5 0 f> 

D I R E C C I O N 
P O S T A L - A N T O N I O B L A N C O 

T E L E GRÁFICA-BLANCO 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

j V l a r t í n B r o s 
S W A N S E A 

Comerciantes en minerales de oro, de 
hierro, plomo, plata, zinc, azufre, nikel, 
cobalto, wolfran, cobre, minerales com­
plexos y metales de todas clases. Opera­
mos siempre en los mejores Mercados 
para obtener los mejores jDrecios, y aten 
demos á los pesos, desmuestres, y á los 
cisayos, liquidando nuestras operaciones 
sin detención alguna. 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

Ofieinas S a l u b t ú o u s Chambaos. Telecjpa-
mas «iviapt» Smansea. Codes R. B. G. 

Para la compra de minerales y de me­
tales preferimos tratar con los dueños ó 
serles introducidos por sus A g e n t e s . 

ñ g e n e i a fTlaPÍt ima E s p a ñ o l a . 

STEWARTS AND LL0YDS LTD. 

» , Si Se 3. S t c w a r t and m e n ú e s CtcL 
Antes: % m Birmingbati) 

L a c a s a m á s i m p o r t a n t e d e l R e i n o U n i d o 

Tubos y accesorios de h i e r r o forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 
Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 

Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábricas que facilitan el inmediato envío de los más grandes pedidos 

C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A 

S U D - f t M E R I C A N A 

Servicios á Buenos A i m ct) vapores correos rápidos 

j S a l í d a s directas desde Bi lbao 

F l e t e s r e d u c i d o s c o n e x t e n s i ó n á l a P a t a g o n l a , c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o 

S e r v i c i o s c o m b i n a d o s á l o s p u e r t o s d e l P a c í f i c o 

A g e n t e s : E d m u n d o C o u t o y C — B I L B A O 
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OTO RES Á GAS OTTO » 
Y G E N E R A D O R E S D E 

G A S P O B R E 
P A T E N T E «FIELDING» MODELO « M A N C H E S T E R DE B. L E H M A N N » 

Últimos modelos períeccionados—Construcción de Fielding k Platt, de Gloucester—Gran economía. 

P R E C I O S R E D U C I D O S ^ — F Í I D - A . N S E O F E R T A S 

TORNOS j demás, MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
M o t o r á g a s a c e t i l e n o 

de Moritz-IJUle.—El único conocido y qne funcio 
na con regularidad.—Patentado en España y Ex­
trajere—Pídanse precios y referencias. 

rWLDÍMQ 

4D 
BAFCELO Especialidad de la Casa.—Grandes rendimientos 

garantidos—Máquinas y calderas de vapor (es­
pecialidad para minas.) de todos tipos y fuer- C a s a , t ín JvIanc l i e s t eP , 
zas de la reputada casa de E . R. & F. Turnar, de 
pswlch. 

de la mejor construcción inglesa de Cárter é 
Wright, de Halifax. 

Pídase el extenso é importante Catálogo. 
T E L A R E S para yute, lino, algodón, de 

E . Lehmann, Manchester. 
B O M B A S á vapor, etcétera. 

Metales ant i f r icción. — Máquinas para haoa» 
hiél o.—Ascensores.—Cables. 

Maquinaria harinera T U R N E R 

BERNABEÜ Y SOLDEVILLA 
* 4 — D O U - 4—BARCELONA 

Kepresentante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra . Vela, de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 

• 

F R A N C I S C O G R E C I E T I 

Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería | 

Estacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, c im- ^ 

bras y o^ras de to^a clase. | 

Especialidad en la construcción de Tranvías aéreos, planos ^ 

inclinados j vagones para minas. \ 

C A L L E DE L E R S U N D I DE LOS HEROS, 8 Y 1 0 . — B I L B A O | 

JEI C r é d i t o , , / iselurador 

C a p i t a l s o c i a l : Pese tas 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

Reaseguros sobre seguros de incendios, vida, marít imos y accidentes. 
Estudios é inspección de pólizas, redacción de seguros é información de 

Compañías aseguradoras de entero crédito á quien se pueden confiar los segu­
ros, proporcionado por esta Compañía sin cobro de honorarios. 

Ü o m i e i l i o s o c i a l : B I l J t B ñ O 

O f i c i n a s p r o v i s i o n a l e s : " C O L O N D E L A R R E A T E G U I , 8 

piKeeeiones pa f t i eu la fes y agencias en las capitales y pueblos if iopoftantes 
de E s p a ñ a . 
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Folletos Técnicos Industriales 
DE 

Ingeniero de Minas electro-técuico 
La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 

que es y lo que puede ser.—Segunda ed-
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.—1000.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
E x á m e n de los recientemente inventados 
y condiciones práct icas de su apl icación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Prec io 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra­
bajo.—Precio. 0,25. 

De venta en la a d m i n i s t r a c i ó n de esta 
R E V I S T A . 
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JElmore's J A e t a l l ^ c f í e n - G e s e l l s c h a f t 
D E S C H L A D E R N : E N A L E M A N I A 

JF^ ( \ Vy v i o t i e l e c o l 3 r e j ^ o r - ^3 r* o o e e l i m i XTL t o e l o o t r o l i t i o o 
M E D A L L A D E HONOR * M E D A L L A D E O R O 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania p a r í g 1900 

T U B O S O E # © B R E R © J O sin soldadura desde un m i l í m e t r o 
hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para conducciones de -
vapor y de agua. 

( S I L I N O R O S D E ( S O B R E R O J © s in soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las m á q u i n a s de secar, m á q d i n a s para la 

f ab r i cac ión de papel, etc. 
S A M I S H S O E é © B R E R O J © sin soldadura para condensa­

dores hasta dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , para m á q u i n a s i e vapor 

D E H I E R R O F O R J A D O R E C U B I E R T O S D E C O B R E 

bre rojo de diferentes espesores, de cilindros d e / a n d ' c i ó n y pistones 

de bombas y prensas hidrául icas 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
C o r t e s , 6 2 5 , 1.°— B A R 6 E L O I V A 

Recub 

| Maderas Impregnadas | 
T R f t Y I B S a S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r r o c a r r i l 

de los Estados Confederados de Alemania. 

P © S T E S O E T E L É G R f l F © Y M Á S T I L E S O E ( S S O N O O e e i Ó X P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

f-^ d;e maderas derechas superiores de la Selva Negra, t a m b i é n de los montes bavarosy de los centros del Rhin, impregnados s e g ú n 
t 
4 

i r 
f 

t 
T 
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sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s del Imper io A l e m á n , 

P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

H i M M E L S B A C H H E R M A N O S 

OTTO WOLF, Ramfcíla de las Flores, 30, Barcelona 
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Larrinag^a y Compañía 
Compra-venia de ioda dase de minerales. 

Compí»a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d é t n a q u i n a P Í a . 

C O M P R A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s de c a r b o n e s ingleses 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 


